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I) viilho aiiagio portuguez—entro a 
espada c a parodo—oxprlmo com toda 
a brutalidado do positivismo a situação 
dusoaperadora om quo nos achamos;— 
do ura lado, com a frieza do a m a la-
mina dirigida ao i*)ito, a obrigação 
imprescindível do gara tu ja r meia dúzia 
do linguados, da brancura alvar dos 
corpos som vida ; do outro lado a os-
terilldado de um soptenario onsosso o 
esposso como a muralha do vetusto 
castollo foudal. 

yueriamoB uma semana vaporosa, 
como tom estado ultimamente o céu, 
com uns frangalhos do nuvens a quo-
brarem a monotonia piégas o lamn-
riauto do um azul do namorados, pur-
purcando-se pudicamento ao entardocer, 
coiu o rocato da mocinha quo vò des-
apparocor o sou Adonis, rubro do do-
icjos violentos. 

So pudessemos Imitar o magistrado 
que duranto a semana dovia onvorgar 
a toga aentonclosa de juiz criminal, 
nfto nos angustiaria neste momonto so-
lernno a falta do assumpto. 

Aquello digno jurisconaulto acabava de 
almoçar no remanso da família, diri-
gia-so pachorrontamento & sala do tri-
bunal o mandava proeodor á chamada. 

Era insufllcionto o numero de jura-
dos? 

Todos elles, juizes do facto e de di-
reito, oscrlvfto eboleguins, réus o esbir-
ros policiaos, ontoavani o côro da Ca-
valleria Rusticana, depois da festa da 
1'aschoa, 

A casa, ii casa... 
u lá iam muito lampeirbs para os ros-
poctivos domicilios, 

Tambom nós acabámos du absorver, 
compungidos, o Chateaubriand sangron-
tn que nos sorvlram na Rôtisscne. Fo-
mos engolindo, com os olhos no tecto, 
revoltados contra o torrivol encargo do 
escrever chronicas somanaes, a ome 
kttc aitx truffesque o criado collocára 

silenciosamente em cima da mesa. In-
vejávamos todos quantos alli ostavam 
saboreando pacificamente o seu almoço. 
A maioria dos commonsaes, negotdan-
t j s dosta praça, exultava com a alta 
do cambio. Felizes quo nfto tinham 
para osmagal-os a pcrspoctiva do uma 
chronica da semana 1 

* • 

Desde os primeiros dias da somana 
que nós sentíamos a tristeza nostalgica 
de quem ao vfl rodeado polo vácuo, 
pelo isolamento. 

tíuando, & noito, iantos ospairecer 
das fadigas diurnas no theatro 8. José, 
confrangia-so-noH a alma de latino, 
amanto das multidões expansivas e vi 
lirantes <ie enthusiasmo. 

O easarflo soturno ainda mais se 
accentuára do aspecto sorumbatieo de 
uma sala gormanica em quo so can-
tasse musica classica das regiões no-
voeirentas do Rheno. 

I'orguntavamos, mystifleados, o que 
faria áqueilas horas a élite da soeie-
dado paulistana. 

Haveria rouniõos intimas, requinta-
damento aristocráticas, cm quo o ta-
lento o a belloza so iléssom renda-
mas para a discussão das novidades 
Utterarias o mundanas, para so fazer 
musica, saráus de gosto exquis em quo 
os mulheres do rigoroso decoto e ca 
bellos polvilhados o os homens do cal-
ção o meia, a mfto esquorda pousada 
wibro o punho dos antigos espadins de 
cérte, o tricorno dobaixo do braço, 
exocutom os antigos minuetos, era sa-
iões deslumbrantes do luxo medioval, 
ondo rescendo o sandalo ? 

Ou sorá quo os homens, Como on-
tr'ora os soldados da fortuna, vao pro 
curar no jogo as sensações fortes dos 
temperamentos gastos, ficando as mu-
lheres tia roclusfto silenciosa dos lares 
o liar o alvo linho, como as Margari 
das sonhadoras > 

Mystorio. 

Entretanto poucas vezes tom estado 
em S. Paulo unia troupe do artistas 
tüo completa 001110 a que trabalha 
atualmente 110 S. José. 

Nem por sombras queremos duvidar 
do !>om-gusto artístico da fina-flôr da 
sociedade paulista. 

As damas o os cavalheiros do bom 
tom hão de, como nós, sentir os sua-
ves encantos da voz da Tetrazzini o a 
Pujança victoriosa com que a Bon.izzo 
domina os grandes c «cor t an tes . 

Mas então nfto ó uma chimera plian-
tasiada pela nossa imaginaçfto que lia 
to liigh-life paulistano outras festas 
Mui daa fostas eportivas 1 

Antes assim, antos assim. 

Os carroceiros em gréve ! 
I'opois da chronica tor maculado a 

alvura do meia dúzia do tiras de pa-
P«l, trazem-nos esta noticia do sonsa-
Çflo: os carroceiros cm gréve. 

Pm imposto exaggerado fez com quo 
os homens se recusassem a trabalhai . 

Braços masculosos e nús erguera m-
m ameaçadores para os carroceiros 
»ío aderen tes & gréve. 

Proferlram ee hoprccaç3a3 aguarden-
tadas c irtaaí. 

<-'m dos chefos dos gróvietas, negro 
«íPadaúdo, armado de 

galfto, esteve no escriptorlo d'() Com-
tncrcíú. 

—Nós 11,10 quo trabalhá prá Cain-
bfft, riao siá.„ 

Os pelotões da policia permaneciam 
com as armas om doscanço, nas immo-
diaçOes dos armazéns das ostradas do 
forro. 

Do voz em quando, u m ou outro sol-
dado, obtida licença do superior, ia 
rofroscar-so á tavorna. 

Os esquadrões galopavam polas ruas 
lamacontas da varzoa. 

E as magras pilecas rogimentaos 
ralavam-so de inveja dos auafados 
muares que, em consequoneia da greve, 
Iam devorando consoladamcnto a ra-
ção de alfafa, em foriado extraordi-
nário. 

Os gróvistas resolveram enviar uma 
mensagem ao Congresso . . . ai! que 
nos esquecemos do Congresso I * 

* « 

Pois fechomos A Semana com a 
chavo do oiro da rhothorica parlamen-
tar. 

Soxta-felra, por entro hymnoa e flo-
res, foi dosarrolhada a espumante olo-
quencia dos nossos estlmavois paes da 
Patria. 

E foi tal o esforço quo fizeram para 
ouvir som cochilar a mensagem presi-
doneial, que liontem, do oxtenuados 
nao comparecoram á sessão, 

Nilo quer isto dizer que a mensa-
gem do ar. presidente do Estado con-
tivesse traiçoeiras armadilhas narcoti-
sadora3. Mas estava saturada de al-
garismos e os nossos lycurgos só co-
nhecem a uppücaçlo dos algarismoc 
ás verbas subsidiárias. 

Indigestos, aquelles bilhões e trilhões 
de milhões, 

« 

Viu dos reles ranialhetos com quo 
o desperdício da Muuicipalidado ador 
nou a sala da sessão inaugural ,do 
Congresso foi oNerecido, na noito de 
sexta feira, A gentil Tetrazzini. 

Que lembrança tfto grosseira! Uni 
bouqiift do mesa de restaurante barat' 
offeiecido á graciosa cantora I 

K logo em 8. Paulo, quo é a terr 
das camelias o a torra das violetas I 

C o n g r e s s o d o Estado 
SENADO 

Realison liontem a 1» «esstto op ina-
ria, sob a presidência do sr . Ezequiei 
Ramos, 

No expediento foi lido um ofUelo do 
sr . Silva Pinto, communieando quo ro 
signava o cargo de senador, visto tor 
sido nomeado director do Hygiene. 

O sr. Mercado fundamentou uma In 
dicação do posar por osso motivo. 

O sr. coronel Jardim communicou 
que,, por motivo do força maior, nilo 
poderia comparecer ás primeiras ses 
sões. 

Foi mareada paia ordem do dia da 
próxima sessAo a ololç&o da mesa. 

CAMAKA 
Nilo se reaHsou a primoira sossíto 

ordinária, por* falta do numero. Na 
próxima sessão encontr lo em dis 
cussflo os projectos ns. 1H3, 180 e 101 
do anuo passado. 

Comparecoram aponas vinte deputa-
dos. 

ATHAVEZ DÁ IMPRENSA E como é os cochoiros, lá no 
largo 7 dn Abril, hoje Praça da 

— I publica, pódenl salter o momonto 
O Estado oecii|>u se, PIII drtigo do ' l u o C(JII'°ÇKr a ultima parto do 

fundo, da lieonça que pediu, está a Po^tadulo I 
pedir ou vai pedir o ilr. Júlio deCas - l 1'orquo n lo disso ent id Io One 
tilhos, presidente do Rio-Uraiido do i o r a n l L ' l h o 1 ' 1'orii esperar no Ypiiariga 
Sul. ou na Agua-Hranea ? 

Depois do fazer varias considerações' f j r a " noticiarista da Opinião.. . 
sobre a possibilidade oa probabilidade i <-> reilaelor da commercial 
de so roaliaar osso boato, propalado l»lt,li<:'> do novo a ilofieirt da deinis 
por um tolegraiuma, concluo dizendo o 1 , 0 8 r- " r i l ' a> | l í , r i l irtoutir bem osso 
segulnto: , fa'^0 no espirito uaquellés, mais rebel-

des, que por ventura ainda acreditam 

Saudade... gosto amargo do infelizes 
e titulo de uma mazurka sentimental 
que o sr. Uavid Goulart offcreceit a Be 
nedicto Borba, foi o que sentimos 110 
ver a dita mazurka sobre a nossa mesa 
de trabalho. 

Saudade dos tempos em que a senti-
montalidade náo fazia par te da clioreo-
graphia. 

Nos Instros que já lá vflo, o sentimen-
t i l ismo alivlava-so om suspiros e ais. 
Hoje quando a tristeza nos invade 
alma, priynpto. dois compassos do ma-
zurka e três piruetas du can-can. 

0 inoidante de Assumpção 
Eis o Ireclio do uma carta dirigida ao 

Paii, sobre o incidente que se deu 11a 
capital do Parnguay com os nlllciacs da 
canhoneira fniciadora: 

«Na minha ultima carta noticiei o to-
legranima uo governo federal, em quo 
mand . 1 0 no.-so representante susten-
t a r com energia as reclamações exigi-
das, dl-pensando, porém, a indemnlsa-
ç.lo: disso também que o ministro orien 
tal veia nessa mesma hora perguntar ao 
ministro brazileiro se acceitava uma eon 
ferencia com o presidente, sr . (Jonzalez, 
provando deste medi) que o telegram-
nia j á era conhecido pelo governo para-
guayo ; e, onttto, nietteram um interme-
diário para resolver a questão. 

O nosso ministro aeceitaria a confe-
rência. so o presidente o mandasse 
emvid ir por carta; ao quo o ministro 
or ient t l respondeu niV> ser preciso. O 
IIOS>O ministro, porém, disse-lho ' |ue 
Ia, mns soubesse todo o mundo que 
era a convite do presidente, e que o 
ministro oriental, em algum caso pre-
ciso, sustentasse isto, o quo fui afflr-
mado por «lio. 

Roalisada a conferencia, resolven-
se porem dadas todas as satisfacçOes, 
monos os B.O'10 pesos ouro, mas o nos-
so ministro i|iier quo ollcs paguem o 
dinheiro roubado aos oflleiaes, ao quo 
elles so negam, allegando que. assim, 
o governo tem quo sut-tentar o que os 
jornae < o todos dizem, quo a policia 
ronba quando prende. K.-tfto as coisas 
neste pouto a té agora. 

«A nota do ministro pedindo a demis-
são ilo chefe do policia n ío foi respon-
dida.» 

Como vêem os nossos leitores, a 
quostflo ainda nflo está de todo rosol 
vida. 

Falleceu liontem, nesta capital, fc 6 
hora, da manhi , o capitão Anttcio 
I.ossn. 

Era viuvo. Deixa três lilhos na 
grosso hen-1 orphandade. 

• A noticia do quo o d r . Júlio do 
Castilhos vai tor uma licença 011 nao 
so roalisará, ou caso faeto nao tora o 
minimo alcanço político o sorft devido 
apenas a circumstanclaa accidontaea. 

O que é corto ó que essas clrcunis-
tancias accidontaos, sejam qnaes forem 
véiu muito fóra do tompo c na poior 
das occasiõos. 

Seguo so um artigo á Camara Muni-
cipal, sobro a questão da remoção do 
lixo. 

Dopois vem a noticia da sessão ini-
ciai do Congresso, a qual termina com 
a mensagem do dr. Bornardino do Cam-
pes. 

A mensagem oecupa cinco columnas 
o rosumo todo o movimento adminis-
trativo, oeonomico, hygiouico, agrícola, 
otc., do nosso Estado. -

Está redigida em termos claros o 
simplos. 

Um pronomozinho mal collocado, lá 
do trecho em trecho ; mas isso nfto é 
dofei toqueso noto 1111111 documento po-
lítico como esse. • 

E agora sabemos n raz&o por que o 
Correio gosta do eoltocar inal os pro-
nomes : é quo o prosidento do Estado 
também os eolloea mal. 

O exemplo vem do cima, o a disci-
plina o solidariedade políticas devem 
sor observadas até na collocaçtto dos 
pronomes. 

Nos Pairou e Circon, o noticiarista 
escrevo Coliitn com ;/, nfto sabemos 
por quo razAu. 

O reato do jornal , loeaes—pône is— 
o telogranunas. 

O Correio publica nas" columnas de 
honra a mensagem presidencial UJIU 
quo o dr . Bernardino do Campos houve 
por bem abrir o Congresso Estadual. 

O Correio limita-se, graças a Deus 
e ás occupações parlamentares dos seus 
illustrea redaetoros, a chamar apenas 
a attençfto do respeitável publico para 
esse trabalho, que, diz elle, é um hon-
roso e eloqüente testemunho dooxtraor-
dinariu progresso de S. Paulo, e ao 
mesmo tompo — dois proveitos num 
saeeo só— uttestado extraordinário e 
honroso da solicitudo e bflas intençõos 
da administruçAo publica. 

Esporaraos anciosos pela out ra men-
sagem, aqueila com quo o s r . presi-
dente do Estado ha de. não abrir , mas 
fechar tantas boccas eloqüentes. 

Logo em seguida vOm as Cariai a 
Sara, do dr . Garcia Redondo. Pola 
car ta n. õ, tlea-se sabendo duma cousa 
por todos ignorada : o romântico La-
martine, como qualquor trovador ba-
liiano, escrevou 0111 portuguez. para 
uso exclusivo do horóo das Carta*, 
uma slngella prodicçfto, que a amante 
leu mesmo 11a palma da 111.I0 do na-
morado. 

Assim começa a tal prodicçfto : 
Ain.-ri'loi-ini íl<,riilH 
Kmhlcma d.t furrausurii... 

Asslra começa: como acaba é quo 
nfto sabemos, porque nfto passamos do 
começo. 

Em soguid i, o amanto pergunta se a 
sua toiitc bellc quor ir a Nlco. E olla 
respondo quo sim : «Cliannant, Io pro-
gramme !» E foram para Nice. Se fosse 
por eá. Iam com certeza ealiir na 
Ponte-Grande. 

Na noticia dos theatros vèni em 
poucas linhas duas pilhérias de matar 
instantaneamente o leitor imprevideu-
to quo ignorar os altos fóros piihcri-
cos do conceituado orgain. 

Tratando do thoatro Minerva, diz 
que houve ; •!1 enehento a vasar : 
trotando d l f i n^ro 8. José. troca as 
bolas, e diz Q ' • ' I O quo II JUVU foi 
uma vasan'e \ -n vier. 

Mas nfto foi só no S. José que hon-
vo vasaiito : foi no S. José e «na mes-
ma noi te ' . Talvoz essa noite ostives-
so vasia, nfto sabemos : mas o que 
está mesmo vasia do 11 ma voz é a ca 
beça do noticiarista. 

Noticias, sessáo do installaçfto do 
Congresso, secçfto livro. etc. Quanto a 
telegranimas. neiu magros nem gor-
dos. 

na solide/ do rogimon actual. 
Faz opposiçfto até uas mínimas cou-

SILS T 
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A Oermania t raz artigo do fundo 
sobru o movimento dos eampouozos 
da Allemanlia 

Continuando 11111 artigo anterior, faz 
referencias ao patriotismo e á faiíun-
dia dos brasileiros, ao champanhe. 

Elles expandem-se, affirma o nosso 
coliega aliemio, em plirasoados pa-
trióticos, dfto fortuna o vida pela pa-
tria, nada lhes pareço dentais, o nfto 
recuam dianto do qualquor sacrifício 
quo viso ao progresso do sou paiz. 

E continua o articulista allemfto : 
- Dann xetzl cr hícIi nieder, zufric-

den mit aeiner schonni Itede, dam 
darin ixt cr Mcistcr, triiumt vou urinem 
Uhiimc und der Oriisse deu Vaterlan-
di.t. • 

Como os leitores ficaram 11a mes-
ma, lá vai essa algaravia toda em bom 
portuguez. 

Fala do brasileiro, 0111 geral ; 
«Üopoia senta-se, satisfeito com a 

•sua bella pororaçfto, e nisso ello é 
mostre, e sonha com a gloria o a gran-
deza da terra da pátr ia .» 

Nfto se pôde imaginar um allemfto 
mais pilherieo nem mais engraçado. 

Nfto ha duvida que os brasileiros, 
lá do voz e m vez, bebem a sua taça-
zinha do champanhe, em unia reunifto 
de amigos, em unia festa, oniflm, quan-
do lia occasifto e quando muito bem 
lhes parede. 

E o nosso coliega nfto desconhecerá 
do certo o divino e mágico podor des-
sa deliciosa beb ida . . . 

Que cada um tenha a mania das 
largas allocuções, isao pouco importa : 
cada qual tom a sua mania. 

Mas o brasileiro em geral, sobrio o 
comodido, nflo é tão amanto das bo-
bidas alcoolicas a ponto de fazer por 
essas o que os louros germânicos fa-
zem pela sua loura o adorada hcilvjcn 
bier. 

Nem fleani até altas horas da noito 
mottidos nas briuncrics, nem fazem al-
gazarra pulas ruas publicas, acordan-
do os quo, nos braços do Morphou, 
rosonara a sorano s o l t o . . . 

Pelos theatros 

E feio, 
do descosido. 

muito feio, rir-so o roto 

o 1'ojmlar 
A carta 

t r a z . . . 
do sr. Alistides Lobo, 

dizem logo os nossos leitores. 
Sim. traz a habitual carta do sr. 

Aristides, quo anto-hontem afllrinára 
reinar nos demais Estados completa 
paz. 

Hontom, porém, o sr. Aristides co-
meça dizendo quo pareço inevitável 
11111 contlicto no Estado do Pernam-
buco. 

Entfto já lia mais uni Estado em 
que nfto reina a paz. 

IÍ oecupa uma columna e um pe-
dacinho com largas considerações po-
líticas, quo não tivomos tempo do lér, 

O rosto do jornal, noticiário e pu 
blicações pagas. 

( j c i i u p u i i l i i u ' • ' o m h i t 

Àritd-liOntom, unia bella coitcurren-
cia lio 9. José. 

Dopois da Filha (to Regimento, que 
foi applaudida como sempre, subiu á 
scena a Grun-Via, a oterna e já enfa 
donha Gran- Via, do Chuoca y Vai-
verdi. 

Admittindo quo unfa companhia pu 
ramonto italiana represente unia peça 
puramonto Ifespanhola, isto é, admit-
tindo o maior do todos os absurdos, 
ficamos habilitados a dizer quo a ro-
prosentaçfto da Gran-Via corrou satis 
faetoriameiite. 

O publico, polo tuenos, gostou oap-
plaudin. 

A' poça nfto está mal vestida >' o seo-
nario finai, representando a Gran-1'Itt, 
é du muito olfcito, 

O cnballero degrocia foi feito pelo sr. 
Migliazzi, que nfto sabe absolutamente 
falar hespauliot o quo apresenta o 
typo fino deaso olegauto horn-lijuc 
com um cstabananl rato selvagem, 

Além disso, com uma cabulleira o 
uiua barba que donotavam que aquello 
cabuliero de ijraria... nuxlerno nfto cor-
tava a gaforina o nfto aparava a barba, 
havia uns bons pares do semanas. 

Accrescoitdo a tudo que o sr. .Mi-
gliazzi poz tanto carniim na cara o do 
tal modo so pintou, quo parecia ter 
lovado umas poucas du murraças nas 
vontas antes de ent rar um scena. 

Ao lado do sr. Razzoli, que ostava 
correctamonte vestido, o s r . Migliazzi 
nfto fez grande figura com a sua fatiota, 
muito mal alinhavada, trazendo uma 
calça do cõr, quo destoava completa-
mente do preto da casaca. 

E o sou claquo, quo llio nfto entrava 
11a cabeça, e tudo . . 

Aconselhamos o s r . .Migliazzi a nfto 
se animar u faaer outra vez o cabal-
lero de yracia. 

A sra. Marchottl wcradou, posto quo 
nflo flzosso á maravilha o typo cara-
cterístico da criada de servir, atrevi-
dota o imlolento, choia de cahitlos e 
do pctulaneias. 

A sra. Capolli, a patróa, cantou o 
disso com graça o animaçfto o seu po-
qiieno papei. 

O quo fez 11111 grande succosso foi 
o trio dos ratos : Marangoni, Marchottl 
e Poggi. 

Força é confessar quo é raro vèr 
aquelles tres typos tfto bem reprodu-
zidos. 

Marangoni também agradou muito 
110 papel, curto, mas levado do diabo, 
do bairro do Pacifico. 

Os córon, animados, principalmente o 
dos inarinheirinhos, que foi muitís-
simo bem cantado. 

Em surnnia: .1 Gran- Via agradou e 
ilará ao S. José bem béas casas ainda. 

— Hoje, sébo i scena, mais uma 
voz, o Dui/uriinho; amanhft ropote-se 
a Gran- Via, o canta-so pola primeira 
voz a Marina. 

Esta grande e complexa ' jwsiílo da 
umancipaçfto feminina, que eu coushti 
ro uni (los mais transcendentes, inas tam-
bem nni dos irtais perigosos assumptos 
que so impõem á penna do oscrlp*or,está, 
evidentemente, na tela da discussão. 

Raro é o dia cm quo il imprensa nfto 
registra a nova tentativa do un ' espiri-
to de mulher, diligenciando projoctar a 
cliamma do pensamento sobre o profun-
do c tumultuoso oceano da vida, como 
um pequenino pliarol accondcndo-se a 
medo 110 nlto de uma rocha escarpada e 
deserta, batida das ondas. 

E de cada vez que o pharol crepita 
nas trevas e retlecte na^ ondas, ha sem 
pro um homem que exclama, como 110» 
boil» tempos de La Fontaiue: 

Ce nest ricit, 
Ccst une feinine yui sc nolè. 

No grupo das heróicas paiadinas, que 
liictam desesperadamente pela victoria 
Já mais discutida das causas, desenha-
se VirlhUeitte n vulto esculpturul do mis-
tress Woodliull Mtfrtlti. 

Favorecida pelo niaravillicw dom da 
eloquelídif, mistress Woodliull tem con-
seguido que a Anterica a escute, a ap-
plauda e a admitta 11a qualidade de 
rnndidata á presideucia da Republica 
ilos Estados-linldos, 

' A egualdade da tüulhor em relação 
ao homem • e • o aperfeiçoamento d» raça 
humat ía \ tses sfto os problemas qtíe 
apaixonaram a illus're ingleza. 

Resolvel-os por intermedie da sua 
penna, da sua palavra o da sua riqueza 
colossal, tal é a suprema preoccupaçfto 
que «.'Jtciusivmiionte a absorvo. 

Mistress Vlctoíla Woodhull votou-se 
á sua missão, com o mesmo fUttutieo de-
lírio que impellia os martyres do clins-
tiatllsnlo pata <• ferro e para o fogo. 

A opulenta lady desce quotidianamen-
te os degraus de mármore do s<m pala-
cio, para percorrer os bairros pobres de 
Londres, para levar á mansarda infecta, 
onde se accumulaiu promiseuamento to-
da-- n^ misérias humanas, a esmola que 
conforta, a caricia maternal que suavisa 
as dòres mais emeiantes, o appollo á in-
tolligencia que illumina as mais cerra-
das trevas. 

Podendo viver no Olympo das millio-
parias, a sua nobn1 alma compassiva ar-
rasta-a para o sombrio inferno dos con-
demnados da ter ra . 

K para elles que mistress Woodliull 
trabalha sem dc-scanço, fundando esco-
la» femininas, como a de Albert Hail, 
cuja installaçfto custou 100.000 libs., sa-
crificando á obscura causa dos opprimi 
dos, dos fracos, dos vencidos, e da mu 
lher em especial, a sua vida, a nua Intel 
ligeiicla, a sua riqueza de milllonaria 
a paz do seu espirito de mulher ditosa 
adulada. 

A S S A S S I N A T O 

A Platéia laia da abertuia do Con-
gresso e resumo a mensagem do dr. 
Bernardino. 

E' osso o artigo de fundo. 
O ar. Celso Garcia tinha escripto 

11111 artigo sobro o militarismo, que 
foi retirado á ultima hora, por conter 
cousas compromottodoras. 

Salilrá por estes dias, expurgado de 
coitas inconveniências. 

O critico thcatrul, niodeiadozinho. 
Nas loeaes, o noticiarista, dando no-

ticia do um f,'i'iiueiito. diz que o o!-
fondido f"i i|Ueixar se a uuetoridade 

com 11111 1'uiiiiieillo na fronte esquer-
da produzido por navalhada, que lhe 
foi applicuda...» 

Applicnr uma navalhada, é boa. 
E, para nfto deixar escapar nada, 

avisamos o coliega de que, depois da 
palavra -esquerda , deve haver uma 
virgula. 

Numa noticia, intitulada Desaitri , o 
noticiarista, querendo pór no plural 
a palavra tportsman, escreveu spnr-
tsmnns. 

O' mestre, o plural de tportsman é 
sportsmen ! 

O resto do noticiário, transcripções. 

Por causa da installaçfto do Con-
gresso, nfto houve Jjiario Of/iciat 
houtem. 

A Opinião Xactonal trata de politl-
o de outras mcoiisas. 

O noticiarista*, achando inoonvenien-
tissimo o estacionamento dos carros 
no largo Municipal, duranto 03 eâ-
poctaculos, le.abra o seguinte a lvi t re : 

Será bom marcar-lhos para esta-
cionarem duranto os espectaeulos, o 
largo 7 do Abril, cora ordem do só i»t 
approximarem do theatro quando ti-
ver começado a ultima pai to do es-
pectacnlo.-

E.-ta só lembrava ao demo! 

Karl Jalfko é 11111 aliemio du phy 
sionoraia dura u boçal, com umas bar-
biidias á ingleza, bigode rapado, olhos 
a/.uos. cabelio arripiado, um cara do 
fuinha, que revelava oa pciores ins-
tlnctos. 

E' velho o bebeilo. 
Tora dois lilhos o ora casado cora 

Alhertinu Jallko, mulher do 65 annos 
presumivois, a qual tinha muitos lilhos 
do primeiro matrinionlo. 

Nfto obstante ser proprietário do varias 
casas 110 Bom Retiro, andava sempre 
m il vestido, freqüentando assiduamente 
as tavernas. 

A mulher tinha com elle repetidas 
altercações, talvez a censurai o do vício 
da embriaguez. 

liontem, entro o meio-dia o uma 
hora da tarde, regressava Albortlna á 
casa ondo residia, rua dos Immigran-
tos, 111. levando uma bacia com bata-
tas. quando, ao entrar 11a sala do jan-
tar, foi violentamente surprehendlda 
pelo marido, quo lh" vibrou ciiKo rua-
diatlaJas 110 craneo. 

A vic 1111,1 caliiu de bruços banhada 
em sauguu o falleceu quasi que iustan-
tuueameuto. 

O assassino sáhiu cora toda a calma 
c disse a uma pequena, quo morava 
paredes meias e que é filha de uma 
parteira Italiana, que - fosse chamar 
a infle, pan» receber a chave de casa, 
porque elle assassinára sua mulher e 
os filhos estavam ausentes. • 

A esta dcclaraçfto, juntaram-se 1 
riosos, apparuceudo tambom um genro 
o uma tllha da assassinada, que corre-
ram a dar avisos ao posto policial do 
v! nu Retiro o a repartição central da 
policia. 

Antes, porém, de chegarem as au-
ctoriiiades. passou por alli, casualmen-
te, o soldado Manoel Anselmo, da 1 : 

companhia do 1» corpo do policia, o 
qual. ouvindo as extranhas declarações 
do assassino, o prendeu e conduziu 
áquclle posto policial. 

Depois de chegarem o ;!•> delegado 
do policia, cscrivfto o medico, foi o 
assassino interrogado em presença do 
cadaver, confessando cynicamente o 
crime o allegando que estava cançado 
de aturar a mulher, sempre irada con-
tra elle 

O cadaver foi removido para o uo-
croterio. onde ?ora autopsiado. 

T l i e n t r o M i n e r v a 
Com o Burro do sr. Alcaidc, tev 

anto-hontem o Minerva mais uma en 
chonto á cunha. 

Hontom, com o Tim-Tim, outra en 
cliente daquellas do transbordar. Hoje 
vai ainda o Tim-Tim o amanhft o 
Crime, do sr. Fabregus. 

ColiHOll l * iUl I ÍHt i l 
Hoje. uma tourada esplendida : vflo 

ser corridos sois touros, dos mais 
lentes, um dos quaes será montado 
pelo pegador Paulista, cuja intrepidoz 
é conhocida. 

Estreiam trc= novos bandarillieiros 
Navarreto, Gabriolito o O.jito. 

Quem nfto quererá ir passar a tarde 
110 Coliseu Paulista ? 

. CORREIO DA MANHA • 
Chegaram mais seis números. 
Ainda nfto estilo exgottadns as re -

messas anteriores. Ha 11111 numero cora 
os principnes motivos da partitura do 
FaMnfí', a ultima opera do Verdl. Con-
tinua a publicação do Filho de Por Um», 
iomanco do Dumas Pao. 

Estão á venda, ao todo, 24 nume-
ro;., que offerecera leitura variadissima 

Btitff» e muiio interossante 
os carros devem ir ter Aquollas altn K.-sa folha é a mais bem escripta das 
ias, perto do Santa Cecília, para es- que se publicam em Lisboa, 
peiaretu o fim, do espectoculo 2 1 N O Conimercio de S. rmilo. 

k M 

I n t e r e s s e s loc< ies 
Trataremos 110 próximo numero de-t, 

folha de assumptos que se prendem ao 
recebimento de cargas para a Mogyaua 
e ao estado deplorável em que se encon 
traiu a rua da Concórdia e outras nas 
immediaçõos da ostaçfto do Norte. 

N a ü v e n i d a 

llnutAolaneo. du lorrf.i d>i Manhã, Já t,ÍHt)on) 
l 'ma dama, j á um tanto odosa, de 

nunclando na attitnde o na tnilrtte a 
maxinia respeitabilidade, segue a pé 
pela Avenida. 

A' esquina da calçada da Gloria 
assalta-a uni bando do eroanças. 

-Cincoréisinhos, minha rica suiilio-
ostou com tanta fomlnha—dizem 

em cõro, chorainigando. 
Ella afasta-as cora uni simples olhar 

severo. 
Insiste apenas 11111 rapazito, que vai 

aconipauhaiido a dama o repetindo 11 
ladainha. 

yuasi á porta do casa. a senhora 
volta so o, encarando o pequeno 
acha-lhe unia physlonomia de famin-
to. mas extraordinariamente sytnpa 
thiea. 

Comniovc-se, tiia da carteira uma 
nota de cinco tostões o diz ao rapaz : 

Toma lá. Mas vai leval-os a tua ma-
mfl. 

O peite faz nma cura de espanto. 
—Nfto comprchendes ? Sfto cinco 

tostões. Vai para casa, quo está 
muito frio, c dá-os a tua mamft para 
a r ran ja r uma ceiazinha para ambos. 

O pequeno, sem receber a nota, 
mostra nflo comprehendor realmente. 

Diante do seu olhar indoflnivei de 
snrpreza o de vacillaçfto, a dama per-
gunta-lho meigamente : 

—Tú nfto tons mamft V 
—Nfto, minha senhora. A mulher 

do papá nfto é minha mftc . . 
r br. s. «ojtHMim 

M u i t o e m s e g r e d o 
O sr. José Gonzalez, nqnclle que tnm 

a charutaria da rua de 3. Bento, esqui-
na do largo do Rosário, tem para vender 
uin xerez, que é da gente lhe lamber os 
beiços. 

Jerez de la Froutera? Viva la gracia! 
Beberricámos os callcezitob e foi uma 

desgraça: uma dança macabra de cas-
tanholas e de pandeiros a rodopiar phan-
tasticamente no nossa imaginação, que 
só percebia, atravez de tndo, uns olhos 
andaluzes muito negros, muito n^aros . . . 

A emancipação é para mim uma paia 
vra terrível, embora vibre 110 fundo des 
•a grande phrase 11111 profundo e ardeu 
te impulso de generosidade e justiça 
social. 

Nfto é o principio em .-i que me inti 
mida; ello encerra o germen de uma 
nova éra de fraternidade e igualdade 
universal, quo será como que o sazona 
do frueto brotando da semente lançad; 
á terra pelo divino revolucionário da 
Judéa. 

0 que me assusta sflo os abusos pra-
ticados era nome desse principio por 11111 
proselytismo grotesco c ura apostolado 
ininiilhantemente ridículo. 

O livre direito de votar é unia dai 
pretenções hilariantes, exhibidas para a 
gloria, por uma legiáo de epilépticas. 

liu declaro, desde jà, quo, se por acaso 
o meu paiz me concedesse as honras de 
eleitora 011 olegive], devoiver-lh as-la 
intactas: netu sequer perderia o meu 
precioso tempo, que emprego utilmente 
em ganhar o meu honrado pflo, agrade-
cendo-lh'as. 

Os ridículos que pullulam 110 amago 
da urna eleitoral, nflo sfto de sua natu-
reza tfto irresistíveis, que nos suscitem 
a tontaçfto de partilhat-os. 

li sempre que se representa a farça, 
é incomparavelmente mai> divertido rir 
em 11111 camarote, mesmo de terceira 
ordem, do quo fazor rir os outros em 
um tablado. 

As absurdas veloidades da urna o 
outras, nflo menos cômicas, que consis-
tem em chamar a mulher á carreira dan 
armas, educando-a pela esgrima e apre-
sentando-lhe, como estimulo, o vetusto 
ideai do Joanna d'Arc; essas risíveis 
utopias, irreallsaveis na pratica, plian-
tasiadas pelos pseudos defensores da 
emancipaçfto feminina, servem apenas 
para oftorecer ao egoísmo do homem 
pretextos plausíveis o argumentos ful-
minadnres contra o desenvolvimento in-
tellectual da mulher. 

I! eis alii, talvoz, porquo, 110 ultimo 
quartel do século NIX, uns homens, 
revestidos da toga de magistrados e 
empunhando a va ra da lei, se arroga-
ram o direito de negar a uma mu-
lher o livre exercício da sua profissão, da 
sua Industria, conquistada pela sua in 
tclligoncia o pelo astudo e consagrada 
ofHcialmonto pela sua curta de bacha-
rel. 

Esse facto inaudito nflo so produziu 
na Patagônia; deu-se em Bruxollas, no 
ecinto do 11111 tribunal moderno, quo 

ousou, com pleno assontimonto dos 
juizes e nisis adeptos, expulsar do seu 
grêmio a senhora Popelin, doutora em 
direito! 

Acaso nfto teria a nova advogada a 
provisão de eynismo e a reserva de 
rhctoríca indispensáveis para fazer do 
direito torto e para adormecer os srs. 
jurados, mlulstrando-lhes pelo ouvido 
os sonoros o soporiferos chavões do 

tylo V 
Receiariam os srs . juizes de Bruxel-

la.> que o talento dos advogados mas-
culinos ofTu-i-asto a sra. Popelin. ou-
lembrar se lam por acaso do quo for, 
sem elles os nffuscados ? 

Mas, a par dos srs. jurisconsultos 
iiiteiligentes, dos advogados-aguias, dos 
tribunos quo tém n a voz a nota muai 
cal da commovfto e o raio cyclopico 
da vindicta. que numero Incommetisu-
avel será o dos jurisconsultos idio-

tas, dos doutores da mula russa V 
Aflgura-se-nie, p o r conseguiuto, que 

os juizes de Bruxollas poderiam, sem 
a menor sombra de medo, abrir as 
portas do seu areopagoá sra. Popelin, 
na corteza de que. quaesquor que fos-
sem as sua? aptidões, ella acharia 
sempre um coliega do sen nivol, iden-
tificado no mejmo vôo oratorio ou ar-

r í° 'a i lv na mesma cambalhota aziui-
na. 

A dospoito, porém, (le todas as do 
lotfixf eompromettedoras o do todas u. 
opposiçõcá faesiosas, o predomínio in 
tolleetual, moral >: w.K;ial da mulher 
atflrma se victoriosamonte, derrotando 
a rotina, Inutilisando a malevolencia 
triumphando dos obstáculos, roínpondo 
pelo meio da ignorância e erguondo-se 
siri coiieurrcncia com o homem, aci 
ma do velho preconceito. 

E, conto testemunha imparcial, bas 
taiá invocarmos o theatro. 

Na antigüidade, desdo a edade-mé 
dia o renascença até á França do: 
Valois e dos Bourbon.-1, coraprchenden 
do o reinado do Luiz XIII, todos os por 
Honagiíi!» femininos eram interpretados 
por adolescentes 

lia apenas um século que a mulher 
affrontou a rotina, para exibir-se á luz 
da 1'lbaltH 

E hoje as mulheres sfto, incontesfa-
veimeute, as gloriosas rainhas do thea-
tro. 

No doiuinio da litteratura. a prectutt 
ridícula, a fen'.>nc sacantc, satyri.-ad;: 
por Moliére a Uai blc", lapidada pelo 
eplgramma o pela caricatura, quo nfto 
pouparam nem a radiosa musa loira, 
Delphina do Girardin, nem a iiuniortal 
romancista, que se chamou para a ar 
to Goorgo Sand, foranl pouco a pouco 
onquístando, a golpes do talento o dt 

estratégia, a ptwiçfto culrainanto d 
vida a todo aquello quo «raz 11a fron 
te a irradlaçfto do sacram Humen. 

Umas appellaram para o refugio d 
psoudonymo masculino. Outras, com 
madarac Adam, madame do Rute, Dura 
Istria. Pardo Bazan. madame de Mot 
ternieh, baroneza do Stael, miss Jane 
Austen, Georges do Poyrobnnie, Anita 
Drosto, proferiram appollar para 
simples força invencível do talento. 

Outr 'ora, a designação de artista 
^uivalia para uma senhora a uma es 

pccio do estigma. 
Actualmento, as rainhas, as prince-

zas, as patrícias (!e «anguo azul, 
crovem, desenham, eseulpem o pin-
tam. 

li a medicina, que negava á mulher 
a iniciação da seietteia, com o mesmo 
horror com que a odade media lhe ne 
gara n altiva independência da digni-
dade, faculta-lho hoja 08 seus segredos, 
abre-lho de par em par os seus uni 
phiteatios, abandona-lhe sem resis-
tência os seus problemas physiologicos 
permitte-lhe que sulia, ao lado do ho 
mom, o calvario do estudo, no alto dc 
qual a espera a cruz symboiíea da 
eterna. Dór humana, (pie olla saberá, 
como ninguém, superar com as suas 
mãos delicada- e leves, investigar com 

jott claro olhar penetrante o Incido, 
o amparar e dnlciflcar com a sua uli 
soricordia infinita. 

E a módica, que deixou do ser um 
mytho em França, 0111 Inglaterra, 110 
BraZil, nos Estados-l'nidos, na Allo-
manha o 11a Suécia a medica significa 
mais do que unia simples concurren-
te no largo contlicto da vida; olla se-
rá muitas vezes a Providencia visivol 
arrancando a mulher fulminada por 
uma enfermidade secreto, á morte ino 
vitavol. 

S P O R T 

r. no MA II TO It li F.ZA O 

A gréve dos carroceiros 
Desdo as 3 horaa da tarde do anto-

liontom quo alguns carroceiros so do-
ciararam era greve, duvido a um novo 
imposto da municipalidade. 

Montem a greve tomou maior vulto 
o os carroceiros, uns soiscentos appro-
ximadaniente, dividiram-se eui vários 

rupos, quo se foram postar 110 1'ary. 
no Norte e 11a Luz, para impedirem 
de trabalhar aquelles que nfto fizessem 
parte da greve. 

Uma força du policia do infantoria 
o cavallaria foi distribuída por aquel-
les tros logares, para manter a ordem. 

Os carroceiros pretendera continuar 
gréve, a té quo a municipalidade re-

vogue o imposto estabelecido, que é 
do 200*1X10 por anno. 

Foi apresentado hontom ao dr 
Costa e Silva, chefe du policia interi-
no, o alumtio da Escola Militar do 
Rio, Plínio Mario do Carvalho, vindo 
do Paraiiapanema e arcusado de ten-
tativa de assassinato 11a pessoa do d r . 
Joaquim Pereira do Burros. 

Foi recolhido ao estado-maior do 10" 
regimento de cavallaria. 

Óbitos de fobre atnarolla de 
de março de 1»>3 : 

Pnrtuguezes . . . . 
Hespanhoes 
Italianos 
Allemftes 
Brasileiros 
Desconhocidos . . . . 
Inglezes 
Polacos 
Suecos 
Austríaco 
Francezes 
Russos . . . . 
Norte-americanos . 
Holandez 
li landcz 
Dinaraarquez . . . . 
Grego 
Chileno 

1 a :il 
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JOCKEY-CLUB 
Itealisa-so .'.'ojo importante corrida 

no Jockey-Club. 
Eis os noasos púlpitos: 
1.» pareô—Kleber—Girondino. 
•J." • Zut—Fructidoros. 
!." > ' Herralt—Dolente. 

1." » Guaraciaba — Vaadinlia. 
5.° Laurier—Blitz. 
0." Ibéria—Judéa. 

Menos 
vereiro 

Total . 
pie 110 mez de 

I11T 

C o d i g o P e n a l 
Recebemos do dr. Oliveira Escorei, 

illustrado lente da nossa Academia de 
Direito, um exemplar do seu Código 
Penal Brazileiro, contendo lois, decre-
tos, cálculos de penas. etc. o um ín-
dice alphabotico completo. 

E' uma obra utilissiiua, cuja falta 
j á r.« fazia sentir o que recomnienda 
mos como indispensável a todos •>.--
jurisconsultos e em geral a todo.- os 
brazileiro.-. 

Agradecemos o exemplar (jue gen-
tilmente no- foi offerecido. 

Haverá hoje vaceinação animal, g ra 
tuita, nos seguintes logares: 

Das Más 10 da manhã, rua de liu-
migrantes, phaimacia italiana. 

Do meio di». a 1 hora. na pharmacia 
do" Norte. Avenida Rangel Pestana: 
iharmacin francoza. rua do Barfto de 
tapetininga: na avenida Rangel Pesta-

na. n. fil 11: e rua do General Osorio, 
n. S. 

Domingos Canelli é ura batedor do 
carteira, quo foi houtem proso na rua 
do Gazomctro, 110 momento om quo 
mottia a mftu na algibeira dc um pas-
sageiro de 11111 bom! do Braz. 

Queiu o prendou foi o 2.° delegado, 
major Octaviano, que passava justa-
mente nossa occasifto. 

São dessas coincidências . . . 

e « O l t U K I O I» V A I A M I Ã » 
Chegaram mais seis números . 
Ainda nfto ostfto oxgottadas as re-

messas anteriores. Ha ura numero com 
os principaes motivos da par t i tura do 
Falstaft, a ultima opera do Verdi. Con-
tinua a publicação do Filho de Porttm, 
romance do Dumas Pae . 

Estão tr venda, ao todo, '24 nurao-
roa, quo otVorecem leitura variadiasi-
ma e muito interessante. 

Essa folha é a mais bom escripta 
das que se publicara eiu Lisbôa. 

N'0 Comniercio dc S. Paub). 

Nfto é molle nora nada. 
Hontom, um soldado de policia, ccr-
do meio-dia, nas proximidades da 

ostaçfto ingleza, 110 Braz, encontrou, 
nstondido 110 chfto, dentro do um 
(iiiutal que ha alli aberto, um Indiví-
duo. do nacionalidade uxtrangeira, pa-
recendo iuglez ou allemfto, onfermo* 
j á quasi á morte. 

E tovo nma ideia, que poz logo cm 
exocuçfto. 

Despiu o uniformo, o, t i rando a eal-
a e o casaco ao oxtrangoiro, onfar-

pellou-so com essa fatiota, deixando 
em componsaçfto o pobro moribundo 
mc-ttido 11a sua tarda militar. 

Feito isto, deu ás do Villa-Diogo, 
esquecendo, porém, 110 chfto, o bonet, 
quo tinha o n. 1. 

O tal extrangoiro foi t ransferido 
para a ostaçfto policial do Braz . 

Suspeitava-se que fosse um doontO 
de febre amarolla. 

O soldado nfto foi mais encontrado. 

C a m a r a E c c l e s i a s t i c a 
Ponta Grossa.—Provisfto do vigário 

encommendado, pelo tempo dn um an-
no, a favor do padre Francisco Matheu» 
Bonato. 

Santa Ephigcnia.—ldent do licença 
para casamento a f avor de Aflonso Al-
ves dc Souza Ribas o Benedicta do 
Espirito Santo. Idein para a mesma 
parochia a favor do dr. Ulysses d Aze-
vedo Faro e D. Autonia do Tolodo 
Black. 

Santa Branca.— Idem de vigário en-
commendado a favor do padre José 
Estevam Ferreira. 

Santo Antonio da Cachoeira—Idem 
de vigário encommendado a favor do 
padre Antonio Olyntho Baptista Piuto . 

A A G U A Q U E Q U E I M A 
Como se sentisse cheio do febre, 

do^sa cruel febro do amor, o infoliz 
naaiorudo resolveu bauhar-so uo rio 
sureuo o trauquillo. 

« Já quo aoffrcs sciu descanço o 
m esperança, j á quo tens 110 cora-

_'fto, na fronte e nos lábios as cham-
mas do eterno desejo, sempre cheio du 
enganos, convém que to banhes I011-
garaento. dentro desta ajjtia ; por-
quo, desdo tompo iiumeraorial, essa 
agua possuo a virtude do apagar os 
incêndios da paixfto, o muitos outros 
apazes, que nfto esta vara monos doen-

tes do que tu, t iraram deste remodio 
mag 1 flcos resultados. 

E' esta uma verdade quo a gento 
do paiz facilmente te poderá contar.» 

Deixou-ao, pois, o pobro rapaz es-
corregar da margem para o rio. Mas, 
apenas sontiu a frcsquidfto da agua, 
Imraediatamonto lhe pareceu quo o es-
treitavam em brazas o chammas ar-
dentes. Espavorido, fugiu a t ravez os 
campos 1 

Sontia-so queimado por todos os la-
dos, o um ardor Intenso o devorava o 
consumia. Soffria horrivolmonto. 

Quando á noite so queixou des ta 
tortura, aqueila que o nfto atuava ros-

ondeu-lhe, sorrindo: 
Ora ! ou bem soi porquo isso ó. 

LTm dia, passelando eu porto dessa rio, 
doixoi cahir dentro dello uma das flo-
res quo me onfeitavam o cabelio. 

i'A TVLLB MBKbBS. 

C O I S A S A L E G R E S 
Entro casados. 
—Adeus, nionina. eu espero vir jan-

tar a casa, mas se nfto puder vir, man-
do-te um telegramma. 

—Nfto é necessário. 
—Nfloé necessário porque ? 
— Porque já encontrei o te legramma 

11a algibeira do teu collote. 

Antonia, você quebrou 
copo. 

— -E' verdade, minha senhora ; mui 
fni feliz, quebrei-o só era "tres pedaço* 

— Entfto chama n isso snr feliz ? Ex-
plique-se. 

—Bem se vê que a senhora n&o sa-
be o trabalho quo da apanhar muitos 
boccadinhos ! 

O Neves saboreava om sexta-feira 
santa uma omelete de presunto ; nisto 
ouve so um grande trovfto. O Nove. 
abre a jpnoJIa, c d-ifa a onieieto fóra, 
murmurando : 

—Tanto barulho para uma omelete ! 

HOSPtDAfliA DE IVUIGRANTLS 
Eis o movimento de inmiigrantos, de 

houtem : 
Existiam í!"M,'i 
Entraram ó 
Saliiraiii 711 
Exis tem. . . _ . . . 1629 

Segue hojo para Rio, de onde par-
tirá para a Hclirica, o sr. José f W t o 
Maior Júnior, quo vai estudar naquei-
ie paiz engenliaria mecânica. 

1>; ejamoe lhe feliz viagem. 

I H 

Ti í l i ' r l t t l i É i a t t 



O COMMÉRCIO D E S. PAULO 
TELEGRAMMAS 

SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMERCIO OE SAO PAULO 

mo, 
O g o v e r n o , r e u o l v l i l o n 

| ) A i ' t e r m o í» r e v o l u v n o 
d o n i « - < i i ' a i i ( l < > , e o l r o u 
o i n n c c d r d o c o m o s «•«>-
v o l u c l o n a r l o s p a r a a 
H u b w t i t u t ç A o < lo i>i»ett i-
d e n l e d a q u e l l e E s t u d o . 

— E s t á c o m p l e t a m e n t e 
r e s t a b e l e c i d o o c o n t r u -
a l m i r a n t e C a r n e i r o H o -
c l l l k 

B U E N 0 8 A Y I I E S , S . 
E s t á I m u i l n e n t e a i n o -

d l f l c a ç A o m i n i s t e r i a l . 
- C o n t l n A n n r e v o l u ç A o 

t i o C a t u i n a r c u . 
s v \ T i v i ; o , 
I » e d i u d e m i s s ã o o m i -

n i s t é r i o c h i l e n o . 
L O M I t l l » , 
I l o n v e s é r i o s «HHIUI*-

b l o ü n o p o r t o d e l l n l i 
e n t r e g r e v i s t a s e a u c l o -
r i d u d e s m i l i t a r e s , < l o s 
« l u a e s r e s u l t a r a m n i t i i -
t a s m o r t e s e i i i u i l o t f e -
r i d o s . 

M A D n i U , H . . 
p r o c e d e n c l a s b r a s i -

l e i r a s s e r ã o s i ^ j e i t a s ã 
o b s e r v a r ã o s a n i t á r i a . 

mo, ft. 
C a m b i o f i r m e n I V 
8 A X T O S . S . 
F o r a m r e c o n h e c i d o s 

h o j e o s o i t o v e r e a d o r e s 
n l t i m a m e n t e e l e i t o * . 

T o m a r ã o p o s s e n o « l i a 
1 1 , á s O h o r a s d a ~ t a r d e . 

8 A \ T ( > 8 , **. 
O v a p o r T i - a n c e x I t o m * . 

g o g n e > l e v o u p a r a M a r -
s e l h a 4 * i S O s a c c o s d o 
c a f é $ o I n g l e z < l ^ a s s e l l » 
l e v o u p a r a \ e u - Y o r U 
1 U . 0 4 » . 

— n í ã o c e n s t a v e n d a s , 
d e v i d o A l l r m e x a <lo c a m -
b i o . O s c o m p r a d o r e s d e 
cafVli c o n s e r v a r a m - s e r e -
t i r a d o s d o m e r c a d o . 

— E n t r a r a m h o j e n e s t e 
p o r t o o s v a p o r e s n a c l o -
n a e s • M i t a l i a » , p r o c e d e n -
t e d e P o r l o - A l o g r e ; 
• í r i s » , d o R i o , t r a z e n d o 
S O O p a s s a g e i r o s ; > A y -
m o r e » , d o m e s m o p o r t o , 
c o m 1 3 S p a s s a g e i r o s . 

H n l i l r n m o s v a p o r e s n a 
c i o n a e s • C o m e t a » , p a r a 
o R i o , e m l a s t r o , e « I n -
d u s t r i a l » , p a r a I ^ a g a m a : 
o i u g l c z « M e r s n n o » , p a r a 
P a r a l i y b u . 

E ' e s p e r a d o h o j e o v a -
p o r p o r t u g u e z « l i e i d e 
P o r t u g a l » , c o m £ > 0 0 i n i -
í n i g r a n t e s . 

LIVRE 

C o l l e g i o G y m n a s l o 
P a u l i s t a 

( ANTIGO DELAMAIIF ) 
Rua <lo Sena lor Queir z u. :'o 
listo ftoi-edita(ll^slmo>3tabcliHiLiuüuto 

(lo Instrucçfto prlinniin c secundaria, 
fundado pelo dr. Lanwrtlno o Nob a no-
tual diroeçao do bacharel Silvio do Al-
meida (ex-diiotor do colleçio Ivahy) 
auxiliado por esforçados o illustiadissi-
mos professores, ainda recebo alumnos 
internos, externos o semi-internos. 

0 edifício i a qualquer hora do dia 
franqueado As pessoas quo tiverem in-
teresse em o visitar. 38-3 alt. 

n h e u m a t l s m o 
Só sabo o que é o rheumatismo 

quem o tem nu teve—e esses de -
claro que snffri onzo annos o pedi a 
Dous a morte muitas vozes. Usei o 
novo remedlo indígena ELIXIHM. 
MOR ATO, propagado por 1). Carlos, 
e estou bom, livre de perigo, deven-
do a vida, exclusivamente, a este 
santo remédio. 

Campinas. 20—18 
SEBASTIÃO P K U K I H A DE A U U I A B . 

Deposito em S. Paulo—Peixoto Es-
tcll.i & C , rua de S. Honto, 11. 

Deposito no llio de Janeiro—Silva 
Gomes & C., rua de S. Pedro, 21. 

M i l a g r e 
Eu pousei que morria podre de 

tantos humores qu«> sotfri e de feri-
das amigas que tantas dores me cau-
sa rain. 

Hoje, graças ao rnnwdio indígena 
—ELIXIK M. MOUATO—propagado 
por li. < arlos, nsimi curado o tenho 
saíide, ilcaudo fórln, para viver fe-
liz. Abençoado remédio o El. 1X111 
M. MOliATO. 

Ta u ha té. '- '0-18 
MANOEL HA COSTA A D H E U . 

Deposito cm S. Paulo. — l'ei\Trtii 
Esloll.i ili C., rua de S. llento, 11. 

Deposito no Kio de Janeiro— -ilva 
f)omos A C., rua do S. Pedro, 21. 

A ' p r n ç a 
Fazemos scionto u praça que, por 

escriptura lavrada hoje, nas notas do 
1" tabelliílo desta capital, Elias Oliveira 
Machado, vendemos ao sr. Jofto Augus-
to Abronliosa o nosso estabelecimento 
do soccos o molhados, no prédio n. S 
da travessa da Sé, (lesta capital, assu 
mindo o mesmo sr. a responsabilidade 
do activo o passivo do mosmo estabe-
lecimento . 

8. Paulo, 1" de abril do 1S93. 
SOUZA P E I I N A N O E S & COMP. 

Concordo. 
JOÃO AUGUSTO ADRONDOZA. 

0 - 6 

C o m p a n h i a P a i i l l s f a C o H u m e 
e l ' ' a l ) r l c a v ü « d c Cal<,-a<lo 

ASSE.MBLÉA OEBAI. OBD1NARIA 

São convidados os srs. accionistas 
a reunirem so em assernbléa geral 
ordinaria da companhia no dia 17 
de abril próximo fu turo , á 1 hora 
da tarde, no escriptorio da compa-
nhia, á rua do Commercio u. 2t>, 
sobrado, a liin de lhes ser apresen-
tado o relatório, balanço e contas 
da directoria, e bem assim proce-
der-se á eleição dos membros do 
conselho fiscal o de um director. 

Desde já ficam á disposição dos 
srs. accionistas, no escriptorio da 
companhia, os documentos a que se 
referem os lis. I". 2° e 3" do ar i . IÍ7 
do decreto n. 434 do 4 de julho de 
1891, que regulamentou a lei das 
sociedades anonymas. 

S. Paulo, 18 ilo março do 1H!»3. 
J O S É P I N T O DO CARMO C I N T R A , 

28-12 Presidente interino. 

A L F A F A 
Nova superior 

3 3 A—Rua da Estação—33 A 
ndom : Honriquo 

1 0 - 1 

COMPANHIA 
a 

Melhoramentos de São Paulo 
Escriptorio: r ua Direita, 6 - sobrado 

SECÇÀO INDUSTRIAL 

E S T A B E L E C I M E N T O d a s C A Y E I R A S 

Neste escriptorio acceitain-se pedidos de cal virgem, 
cal extiiicta, telhas nacionaes curvas e tle imitação ás de 
Marselha. 

Esta Companhia communica aos seu freguozes quo 
os podidos de cal, pagos no aclo tia encoinnienda, são prom-
ptamente satisfeitos, salvo os que se destinarem a linha Mo-
(ívana, (|ue serão despachados loclas as vezes que so abra 
o respectivo trafego. 

Continuam a vigorar os preços já annunciados. 
São Paulo,'2;! de març i de 18S1Í!. 

15 1 al t . 

O engenheiro representante, 
1 ' r a n o l i o o F e r r e i r a Í I S I U I O H . 

A TORRE EIFFEI 
5 E9 -LÂRG0 D0THES0UR0-5E9 

GRANDE SALDO 
o 

o 
;ls e ;i*500 

asooo 
;!$soo 
4$000 
4$ooo 
4$000 

1 lí(llH) 
•-UWOO 
•208000 

CfOOO 

Si PAULO RASLWAY GOMPANY 
Notas cie expedição 

Para os devidos tius faço publico que desta data ein 
diante não serão acceitas nas estações desta linha, notas de 
expedição com o nome do reniettente ou tio consignatario— 
RISCADOS—ou com outra qivdqucr alteração, visto que os 
interesses das partes e da estrada assim o exigem. 

A ventiles do fustito para crennça, fazenda superior. . . 
Aventaes bordados, com rondas larga*, fazenda superior . . 
Avontaes do mol mol, o quo ha do mais llno 
Aventaes do tino cropom 
Vestidos de llno crepom com casaco, enfeitados 
Vestidos dc cassa bordados o enfeitados 
Vestidos do itnmine abertos, obra tina 
Vestidos do cacliemira superior, valem 40? 
Vestidos do cacliemira branco bordados 
Vestidos de sotinetas superiores, desde ;!5S até 

Roupas para meninos 
Ternos do caehémlra superior 
Ditos do calça, collote u paletó 
Tomos do cacliemira a phantasia 
Tornos do brlm indiano, fazenda superior 
Costumes de brlni branco frnncoz 
Costumes de cacliemira francezn 

Roupas para homens 
Grande sortimento de orolsés de sarja superior ou eobro-casaca 15$000 
Kraques de sarja, obra como de oncotumenda 408000 
Paletós de superior cacliemira do cOr, frauceza . . . . 20S o 258000 
Calças de cacliemira do côr 1'JSUOO 
Calças de cacliemira frauceza, obra do córte 208000 

188000 
20S000 

lli* e 188000 
128000 
228000 
184000 

Calças de diagonal preto e de côr 
Ternos de cacliomira do côr, frauceza 
Quarda-pós de linho superior 
Orando sortimento do colletes do cachemlras de còr, fazenda 

tlnlsslma, dó 

MS o 181000 
208000 
105(100 

08 a «SOOO 

Camisas, collariuhos, punhos, gravatas, meias, camisas 
de meia etc., etc, 

SEGOAO DE UNIFORMES MILITARES 
(irande sortimento de pannos para uniformes dos cor-

pos militares de policia, GUARDA NACIONAL, linha, corpo 
de bombeiros, collegios ; (lragonas, charlateiras, bandas, es-
padas, talius, liadores, chapéus armados, bonots, tudo 
quanto so possa desejar para se vestir elegantemente unia 
farda. 

Secção cie alfaiataria 
Grande sortimento de cachemiras, chcviols, pannus, 

diagonaes de còres e pretos, elasticotincs, córtes do soda 
para colletes, ditos de bri in e fus tão , e tc . , etc. 

Siiperintendencia, S. Paulo, (> dc 

õ - a 

abril de 189». 

W i l l i . - i i i i S p c e r » , 
Superinlendente. 

ANIAGENS 

L A R G O 
í i tmmrnm 

DO THESOURO — 5 e 9 
Defronte do Correio Geral 

(PRINCIPIO D A D E S C I D A DO MERCADO) 
Júlio Rodrigues ék Comp. 

AGENCIA DAS LOTERIAS DO GRAM-PARA E MARANHÃO 

M e d i c o 
0 UR. FERKHIRA BARBOSA, resta-

belecido dos seus iTicommodos, previno 
aos sous cliontes e amigos achar-se do 
novo ás ordons. no exercício da suu 
profissão. 10 - 1 

M u t i » a I j i l l i d t i « I o « I r . l N s -
r o i r u « l o A r m i j o 

Atlin do se proceder A classificação 
regular dos créditos, c na falta de dados 
KufBcientes, convidam-se os credores 
ila supra referida massa a entenderem-se 
nesse sentido com o dr. Irinou Villela, 
em sou escriptorio, A rua de S. Bento 
n. 21, sobrado, das 11 As 3 horas da tar-
do, dovendo fazel-o improrogavelmente 
até o diu 15 do corrente. 

S. Paulo, 4 de Abril de 1803. 
O s s y n d i o o s — I U I N I C D VII . I . I ; I .A. P . p . 

de Boi-Res Pimento) A Pires, Oetavio 
Souza. a—| alt. 

It«>H|><'di«l:i 
Domingos Campos, gerente da casa 

do Augusto l.eubú A Comp.. retirando-
se temporariamente para a Europa des-
pede-se por este meio de todos os seus 
amigos e fregnozes, offorecendo-lhes 
sous prostimos em qualquer parto on-
do so achar. 

S. Paulo, (i do abril de 1S0:). 3—8 

G r ê m i o « Io O o m m e m i o 
« l e P a u l » 

ASSEMULÉA OEIIAI. L.XTL!AOI!L'IN'.UII V 

2a convocação 
Por ordem do sr. presidente convido 

todos os srs. soeios rounireiu-se do-
mingo. fi do corrente, ao meio-dia, no 
odillcio social, nfini de resolver sobre o 
seguinte : 

ORDEM DO 1)1 \ 
Discussão da reforma dos estatutos. 
Interesses sociaes. 
Tratando-se do assumpto urgente, 

peço o comparecimonto do maior nu-
mero possivol do socios, adiu de si- rea-
lldar a assembléa. 

Secretaria do Grêmio do Commercio, 
4 de abril dc 1893. 
Ó — 5 JOAQUIM PITAOUAIIY. 

Io secretario. 

. V i i r i i e a 
Cunha, Caldeira, Castro A Comp. 

avisam a ests praça e As demais deste 
Estado que deixou do ser seu empre-
gado Francisco de Paula Ribeiro, doan-
do do nenhum effeito a procuração ha 
tempos passada ao mesmo pela firma 
A. Cunha, Caldeira <V Comp.. em liqui-
dação . 

Rio de Janeiro, 31 de março de 1893. 
CCNIIA, CALDEIRA, CASTKO & COMP. 

8—fi 

B o n d x p u r a V l l l n -
M u i - l m i n n 

Commuoico ao publico que a Com-
panbhia Viação Paulista, a principiar 
do dia i lio corrente, terá carros a va-
por nos domingos e dias feriados, que 
dartirào ilo Mercado velho em direc-
ç i o a Viila-Marianna o vice-versa, 
passando pela Villa Deodoro e Jardim 
pa Acclim.içào, a 400 rfis por pessoa, 
IIO horário seguinto: 

Das 7 ás 10 liorai da manbfl. de 2 
em 2 horas. 

l ias 1" da mathã , is !! da noito, de 
hora em hora. 

S. Caulo, I" de Abril do I89H. 
Jost' Scverino rle Avellar, 

3—3 (alt,1 Fiscal-gwai. 

ANNUNCIOS 
plíECISA-SE unia cozinlioira portu-
•^gnoza, que tenha chegado lia pou-
co tempo da terra. Largo Municipal, Ü7 
(sobrado). õ—ü 

Aniagens listradas de 1,00 largura para colxòes. 
Aniagens entrançadas (canhainaço) de 1.50 de largura 

para lençóes de apanhar café, encerados, ele. 
Bai.veiros (mantas) para cavallo. 
Cadarços para escailas, corredores, etc. 
Saccos para café beneficiado. 
Saccos grossos, para 100 lilros. 
Saccos para cal virgem. 
Saccos para cal extineta. 
Saccos para feijão, milho, etc. 

M FABRICA DE TECIDOS 
Rua 

TKLEPIIONli, 

d o m m - r n i i 
A 18" st';rie da 56a loteria (leste importantíssimo 

plano será extrahida, infallivelmente 

Sabbado, 1 5 de abril 
Com 4$ receliem-so lá:0('0j0i)0 por inteiro. 

Com 800 rs. recebem-so 2:lun}oo0 por inteiro 
l l e i n e l l o i l l s e b i l l i e t C H p : n - n l«>i'<> H « - I I I r o í n i i i i H H à o «5 o s p e d i d o s d e v e m H e i ' « I Í I * Í K Í < I < > H s» 

T h e s o u r o , n . S 
__ ENOEI1EÇO TELEGRAPIIICO «ALPHA-

2A-D IP&WIL-Ü) 

111 

FInricla— 
TELliUIíAMMA-

-iivnz 
-ANTOMETA-IIKAZ 

p«AV.\LLOS—vendoni-se dous muito 
'- 'bonitos o mansos paru sellu, a 100* 

Alvares Penteado & Filhes 
cada um. Carta a esta rodacçAo 
as iniciaes li. R. 

w-2'.l 
com 

AjuJanlc g ; j ; r . a l TOS 

Oflorece so um moço portuguoz, 
00111 bastante pratica, dando flador da 
sua conilucta. 

gaitas para A . J < U . , caixa do 
correio, 3—1 

D r , F e r r e i r a . B a r b o s a 

ICSIMiCIAIJSI .V 
ora partos, moléstias d? senhoras, sypliilis, ele 

Gonsultorio—Eargo do Tlie-
souro 11. lj, das 11 ás da tar-
de. Kesidencia, rua da Liber-
dade 11. 1Ü). 

' r e ! o p l i o n e , VHI5 
30 - 1 

A I > V < H . Y l > O S 
OS MIS. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 
V. 

ARTHUR CARNEIRO 
II— RI A |„ IIH NOVKMBRO- .11. H. Paulo 

UU — 1 

" B O M LEILÃO 
DE 

M o v e i » , b i o m b o s , b u l -
«•«>«»>*, p r e n s i i H , t i i i t i i H 
e t c . , « ' I f ; . 

A, W M 
Completamente auetorisado venderá 

em leilão 

L A V E L O C E 
NAVIGâZiONE ITâLIAN 

O ESPLKNIilDO K VKI.OZ VAPOU 

j Uma das mais importantes o 
I falsificada nestes dias. 

Na semana | ass:ul.i, tia p r ç i do . Paulo, li? ram-se Vendas em 
vasta escala o muitos li mestos m-fj iciantes llcarani 111 anados. 

A marca, as etiqneias, as (f irrafas, as caixas s o iu,,,oUa» de modo a 
eng inarem o mais esperto conhece lor, porem 11 oi so iióde dizer a mesma 
cousa do conlertdo que e uma mi dura suja, impossível do beber e talvez 
de pre uizo á saúde 

Afim de não correrem o peri^i do serem defr.iudados e terom segu 
rança de comprar uma marca autentica 

PEÇAM SEMPRE O 
Fernei V iuva Branca 

Terça-feira 11 do corrente 
V nu da 

Cittá di Gênova 
Saliirá de Santos no dia i:t de abril para 

Rio cie Janeiro 
G ê n o v a e 

Nápoles 
Todos os vapores desta companhia são illumlnados a luz elcctrica o 

fazem as viagens mais rapidas.e regulares. 
No preço das passagens está incluído o vinho de mesa. 
Para passagens ornais informações, trata-se em S. Paulo com 

- i í - D Ã - O - S A - m C Q M & . -
i t u a <lo I t o M a r i o , 1 A 

Em Santos com õ 

A . F i o r i t a & C o m p . 
i t l i A r » K s a \ t í » v \ r o \ i o -st* 

QUEDES PEREIRA & COMP. 
— l .MCOS AtiENTES EM SANTOS — 

ipie até agora ainda 11 o foi falsificado, quo <• marca legitima original 
procedente de Milão <l:> V i u v a < l o V a v . l . u i / I t r o u e u , pri-
mogênito dos falleciilos irmãos ilraucae póde-se comprar com toda a con 
fiança. 

Nós vigiamos attentameule, na nossa qualidade de Agentes desta fir-
ma nos Eslados-Cnido-. do Urazil, e. 110 caso do se verificar uma falsica-
ção do nosso artigo, os autores seriam sem demora enviados ás anetorida-
des do policia combattcndo-os por todos os meios que a lei previdente nos 
concedo. 

O V H H & a t u i ' . 
S. Paulo, 29 do Março tle I8fi:i. 3—3 

A g e n t e » g e r n e n p a r a OH R n l a d o u U n i d o » * «1«» U r a z i l 
CAIXA 1)0 CORREIO MVK LADEIRA S. Eli VNCISCO, \] 

PAV-LQ 

11 

t s | « j â n, l i 
AO MUIO-DIA 

Cma oxplendida guarnição para sala 
do jantar, constando de l.'i peças, ma-
gníficas mozas elásticas, pitas simples, 
eserevaninlinl commercial. chuveiros, 
camas, cadeiras, 1 balança com força 
para 300 kilos, quantidade do tinta 
para escrever, papeis, geladeira, prensa, 
jogos do livros, etc. 

Cm tico lustro para gaz, com li bi-
cos, 1 rologio magnífico, 2 grandes ba-
lanças, 1 rico escriptorio com guarniçao 
de. aramo, etc., etc. 

Uma partida do sabSode podia, em 
caixas. 

Fiualinonta, venderá V l i n r n i o -
•IIOHOH p i i i i i o M d e K l e y e l . 
cora magníficas vozes. 

Terça-feira. 11 do corrente 
Á r u a d% E s p e r a n ç a . 1 5 

A o n i c l o - « l i » 
O leiloeiro 

I A . V A Z 
' 2—1 

VINHO 
DE 

Caju Urazil 
,1. DE M.VGEDO 

I P l S a i í A M I B - ü / - C - 0 

DEPOSITO 

i t u a d u M a d r e i l e I t a i i s 

FABRICA 
III. FUA 00 VISCONDE. 00 Blil BWHCO. II 

Atitiya ila Aurora 
ÚNICO AGENlE EM SANTOS 

G U E D E S P E R E I R A & C . 

48—Praça da Hcpnbllca-
E.VDEKEÇO TFLEGRArUICO-t' UEPE 

v inhos, licores,cognacs o a p -
peritivos fio CAJU, GEMPAPO, 
ABACAXI c LARANJA, qua l i -
dade superior, fabricados em 
PERNAMBUCO. 

Doces seccos em calda e 
crystalisados de CAJU', GOIA-
BA, ABACAXI, MANGA e LA-
RANJA ; castanhas (dc caju) 
confeitadas em ricos frascos e 
vasos de porcellana, para pre-
sentes, tudo por preços bara-
lissirnos. 

m m m i m 
« « O I K T V H S Ò S r v - g - r i : 

F L i O R T O & 1 U B A T T I X O 

Granito, poroellanas, crystaes, lampeões, 
meíaes e outros ar t igos recebidos directamente daEuropa 

VENDAS l'0R ATACADO E A VAREJO 
GARCIA IETT0 & C, 

SUCCtiSSOItES DE 

VIGENTE PEREIRA GUIMARÃES 
4 3 « - m í A t/ C ' Ã - 0 A l . F i a i E Í D - 0 — í i f . 4 3 2 Í , a i í A J - G ' A - 0 A ^ m i E í D - O • 

T E I - i : i ' H ( ) N . K N. 137 
S v P A U L O 

4a, 6» e dom. 10—S 

mm: hi síaliíamk 

ri ] 
ü ü i 

] 
j h 

• ü Í T A 3 P - O H 

-48 
15-9 

Esperado em Santos a l:t do o r i ente, sthir.i para 

Gênova 
Napoli 

DEPOIS DA INDISPENSÁVEL DEMORA 

Para informações com os agentes 
fAMlUO GHEST I & C 

LT/V I H ; U . I t E K T O , 
P.^ULO 

Ü2 u.lt 

i - L A R G O DA SE-i 
Este estabelecimento prima cm conservar sempre o 

maior asseio na cosinha e no serviço. Convida-se o respeitável 
publico paulista a visital-o, seguro de que ficará satisfeito. 

Enorme sortimento de vinhos finos 
A L M D - Ç - O J A í í T A H 

Canja, :t pratos variados e Sopa o seis pratos diversos 
um bife com batatas ÍS000 1S500 

VOTOS VIR&ENS A 1$500 A KAREAFA 
Recebem-se pensionistas, preço 55$ 

O PROPHITARIO, 
Francisco Marull. 

0 - 2 [alt. ] 

DESPACHANTE GERAL 
Rua 15 de N o v e m b r o , 3 7 

SANTOS 
15-11 



COMMEKCIO D E S. P A U L O 

LEILÃO 
u i » l i n p o r l o n t o «»•-

^ p i e i n d e B O C P O » « m o -
HKMIOH , i i l e i i n l I l o H « I o 
r c H l a u n i n t a n i o v c l n t l e 
iiMO « l« ftinillli». 

M. DE ALBUQUERQUE 
(Ksrrl|>lorli>A run ilo Curmu n . l ? ) 

Auctorlxiido pol.w dlstlnotos nego-
ciantes desta praçn, os ura. J. LEO & 
COMP., fará leilão sem reserva de 
preços, n o c o r r o í - d o m a r -
l«« l lo 

i w 

A's 11 horas da m a n h a 
v RUA LIBERO BADARO' , «18 \ 

(Antiga S. José) 
A I * M A / , E M 

Molhado* : Vinhos do diferente*, 
marcas: Bordeaux, Lonnont, Madeira, 
(Madeira do duas marcas) Suutem, 
cerveja Spateu, Mainz, Munchem e 
nutras mais, vinlio Tlio IJlandy, Porta, 
llittcrdas marcas seguintes: Augustino, 
Unnnicanips, cognac de diversas mar-
cos: lltnmpagne, Bisejjit, Julcs Koliin,-
Brond, Kstreltlt, ote. . 

Liooros tluissit«os : Clmítreuse, xa-
ropes inglczc<,ÍinizcUü o muitas outras 
marcas, liortelan pimenta, raarrnsoui-
no, CHAMPAGNK, vinho virgem, dito 
italiano, espirito do vinho, pipa com 
caninha do O' o vinagre. 

S c c c o s 
Varinha de duas qualidades, de mi-

lho e mandioca, foijao, arroz, batatas, 
tal grosso, dito fluo e flltò rollnado, 
caixas com macarrão, ditas com laza-
ulia, ditas com letria, flitas com vélas 
de composição) ditas com velas do sebo, 
ditas com sabão Olcioa, ditas ditas ca-
boclo : farinha lactea, maizenn, TI-
NAS com bacalhau, ditas com restos 
ideiu, dois presuntos, p a p e l para 
cartas, dito para embrulho, latas com 
manteiga, ditas com phosphoros, ditas 
com chá preto, verde e Morumby, cho-
colate, goiabada, dita de caserto, dita 
de Thoresopolis, peneiras, quintos, dé-
cimos, pipas, e garrafas vasias, latas 
coai biscoutos ingiezes, charutos Ha-
vana, etc., cebolas, alho, I Í I H Í H . Sa-
polio, potassa, anil para roupa, palito», 
portas envidraçadas, urniav&o e balcfto 
com pedra mármore, balanças, pesos o 
medidas. 

C o n M o r v u H 
Petit-pois, camarão, lagostas, ostras, 

pickles, mostarda, doces de pecogo, 
cajíi, morangos, peras e cerejas, azei-
tonas em barril, ditas em latas, sardi-
nhas em latas, ditas em bairil, salmão, 
spargos, etc., gomma, graxa para sa-
patos, tinta para escrever, canella em 
pó, pimenta do Kclno, em pó e em se-
mentes, HIEOII»? i l o e c , < l t t < » « l e 
I . IK- I I , latas com ameixas, vidros 
c,olu boeea larga, CRAVO para doce, 
caaella com casca, vidros com conser-
va. 

M o v c I H 
PIANO, cama franceza o marqueza, 

mesas grandes e pequenas, guarda vesti-
dos pAu sutim, creado mudo, toilotte, 
serviço para o mesmo, guarda-iotiças, 
apparelho de poicollana para jantar, 
ditos para almoço, copos, cálices, ta-
lheres. r e K i i l a d o r «Io p a r e -
«l«', lavatorio do madeira, cabides, |a-
vatorio americano do parede, espana-
dor, bacias e jarro, •»:<-
t e r i i i <!«•> c o x i n l i u , f o f C A u 
o t M i n o i i i l e o , mesas do cozinha o 
portonces, como sejam ferros, taboas, 
etc,, grande pedra mármore, chuveiro, 
marmita, cadeiras austríacas, ditas de 
braços, consolos, divan, moinho para 
café, etc., etc. 

Ualoria o cortinas. 
Seria longo mencionar mais. 

Soolo cap i ta l i s t a 
Proeisa-se um sócio com regular ca-

pital, para abrir um commerci» iju mul-
to lucro. Dirigir o flerta* sérias ás iui-
eiaes E. P., nu administração deste ior-
ual. 8 - -1 

S Y P H I L I S 
Moléstia» 

V l t l \ A ) t l A H 
o 

UTEI I INAS 

DR. I DE MELLO 
' ESPECIALISTA 

Com pratica do lios-
pltacs na Itnliu 

Alletuanlin o França 

Largo da Si n. 13 
Consultas dn 1 ás i 

horas 

Trata mento 
ali rtivo da uy-
pliilis, gonor-
íca» artliritOH 
rbotitnfttiCHH.bo-
búiss.alcei as vn-
iioroas o sypln-
liticaa; c u r a 
radical do ca. 
torro da bexiga 
cdootero , cor-
i imcntos.espcr-
matorrea o frti-
quuza gcnitol. 

C.iniulta do 1 
ás i horas. 

Só attoniio a 
donntns da sua 

especialidado. 
25-10 

JOCKEY-CLUB 
9 do áril de 1883 

Verdadeira liquidação 
6 i""* - » WIUIBg") 

TO J F A W M S T A U - O 
—————— V i — 

I W U K O - I N I T I U M -I»«'«MIIÍOH, j T O O j n o l > e 1 4 0 < I 
l><> V - - I H - . I m i c i n I N » 0 

Pechincha 
Devido a b r a n d e falia de bacalhau 

quo ha no mercado, resolvemos 
vender 

Sardinhas em azeite 
Sardinhas em tomate 

A 3 0 0 R E I S A L A T A 
Para grandes porções faz-se abati-

mento. li 

Pimeníel & Soíto 
Successores delioiyes, P imcn-

tel & Pires 

RUA DA ESTAÇÃO, 51. A 

E m cortes ile vestidos, confecções e paletots pura senho-
ras, o tjue lia de mais novidade, assim como vestidos para 
creança, de íí8000 para r ima. 

W a t e r p r o o f f , d e s d e 780f>0. 
A nossa ca» i pótle {garantir ser a mais barateira, e ter o 

maior sortiniento cm artigos de novidade, lauto em lãs para 
vestidos, como em tecidos de algodão. 

0 nosso armazém pôde considerar-se o primeiro nesle 

(.'onero, visto as trausl'ormu;òes por ijue passou e o grande 
sortiiuenlo I J I I C possne, c para maior verdade recommenila-
mos os seguintes artigos : 

Moriut, desde ."iS()l>:I ;i pc;a. Ciclones a ÕOOrs.. fo t i -
lards. a | S á J l » . Crepans. pnra lã. eiilesla 'os. ;i á*r><)0. e nina , 
fírandi' inlinidade de artigos mais li;iratos i | do i|ii.) em 
c|nal(|ner outra casa, podendo os nossos l're,.oie/es rei[nisiiar 
uni prospeclo. il islrilinição feita lioje. onde mencioinino> j 
I I I I I grande nninero de artigos por prei-os incoiiiparaveis. 

A NI.MA ES PESO 1'KOPiUETAHlOS 
I Ar« -k. I- kilns. . Dr. P. B. ile Paula Souza 
•J Oavota . . . . 1 0 Cândido Egydlo 
:l Uir.in-tin, . . . C. Paranaonse 
I Kb'lie, riaphael de Hnrros Pilho 

V l t l O - IMPRENSA - 1 ' n M i i l o n , l : 0 ( H ) t » o l ' e 
s o o s n o V ' - l » K l i i i u - i u : l ) o o m e l r o H 

l lònetiilore-, liilní i:. Ilaiiiioveríaita 
i '•'< > . Dl'. K. II. de Paula Soma 

Dora '.'I . . Itapliael de I!. Filho. 
í l Pavani' .",II - r . Concórdia 

C n o s s o sor l imeulo ó lodo importado dii*o<rt;uiicii(<' 
l>odendo assiíH garantir que v e n d e m o s HAIIATO. 

Aluga-se 
VASTO AUMAZEM quo se estende 

desde o largo Municipal ato ;i rua do 
Quartel, com mais de II) metros do 
freuto o de íiO de fundo, próprio pi ra 
deposito do farinha ou de materiaes 
para encanamento ecxgollo, olllciuas 
de marceneiro, de costura ou de sel-
leiro. Fica unido á igreja dos Ueme-
dios o irata-se nesta redacção. 

LENHA RACHADA 
Posta no domicilio, a 105 a carro-

çada. Roeebom-so oncoiumendas na 
rua de Santa Ephigenia, 40 : fabrica 
do cale em pó, rua General Osorlo 
n. '2a : o rua 15 de Novembro, 20 
(confeitaria.) (1—5 

P A U L O 

Ziii :í-J 

:»• l ' A I » I C ( » - E X T R A I V ^ m l » » , l : < M M ) t » i i l - n V t H t i 
.-<<» V* I k i n t i i i i c i u : I l U t U i i i < - | r i m 

1 üei l-ord kilos c. Marcial 
- • 1 • llamioveriana 
' Itoleui-'. » C. Ilannovcriau.f 
! 1'ontain Ilenr\ . . :,í Cândido Kgydio 
' N"''ernion.' M; » C. ríua na liara 
•> Naulrii«». Dr. .1. fl. de IMuia S-iuza 
b Iracema. . . .'i'i » 
7 llennit lli 

I M U Ü O - E X C E L S I O R - • • « • « • i u i . » . , H O O S s . „ »• ». 
' « < > ) V — I t i x I s i i K - i s i : I«*.:ÍO i n c l r t m 

Itoiim.iiiic ,'ií ki: i- i Marcial 
- Cariei ••! » I . il. de |>aula So'u« 
•I (.Iiaraciaba . (;. l 'aiaiiaeusc 
i tiniiiwiro .Mi » C. lldiiijoveriaiia 
o Varidinhü. . C. Concordia 
II" I » A » * l ' ; « » - J O C K E Y - C L U B - I»I*«MIIÍO*. I :V«M».S n u | 

«' s«o V - I M x | n i i c | ; i : I M O O •••••< r u H 

l! i | i lne | de l l i -u fa i^m, , 
" Coucorili.i 

(terça... ijiiiuls. e sabs.l 10 

1 | 
AêPROVADOS PELA IXSPKGTOlilA (ÍKUAI, DK IIYliiKNF-

A V I H O 
Convidam-se os srs. uegocianten e 

particulares a aproveitarem esta o. ca-
siso \miea de bem sortirem os seus uo-
Itocios de bons çeneros extrangeírotí e 
Uicioliacs. 

Terça-feira, 11 do corrente 
As II lioras iJa manha 

A llüA L I B E R O BADARO'. 98 A | 
I * e l o l e i l o e i r o 

M.de Albuquerque 
2 - 1 

V E N D E M - S E 
Km Santos, vários lotes do terras 

o casas. 
Km Iti lie irão Pires, 3 prédios no-

vos, bem construídos e alguns lotos 
de terrenos. 

Km S. Pauto, 11a rua Pratos n. 10, 
uma casa de porta e 2 j a n e l l a s . 

Km Santos, um ponlao novo. ga-
rantido por um anno, 1" classe, de 
grande capacidade. 

Km Jabuticaba!, uma fazenda de 
café. 

Trata-se coin C. Macedo, inter-
mediário, residente ein Santos. 

1 5 - 1 1 
; — 

Cognac Marsaud 
Garrafa de Litro 

O melii ir e mais.saboroso COUNAC 
até hoje conhecido na Pauliréa 

UMCOS IMFOnTAIH>KF.S 

PÍMENTEL & SOTTO 
Rua da Estação, 51 a 

a s L í c i a a l q s UnI 0 5 5 D S - K - o l a 

V i n l i o <1<» S^Z.o 1 et -3E5 ê i l i 
C H O C O L A T E DE C O L A - B M I 

v n i l « ) !»!•: B t A i : A \ O H > ^ \ K l i í ) 

Vinho ile RiIado cora iodu eto do cJcio cfiilus do nogueira 
VINHO L E Í I R A N D ( t ô n i c o r e c o n s l i t i i i n l c j 

X A R O P E F E R R U G I N O S O B R O M U R E T A D O 
X a r o p e d e e : ' g o i i í i i n a , e t c . , e\c„ 

l)K 0S1T0 GEItAMio Itio do Janeiro, á ru i da Ajuda n. 1H. 
em S. Paulo, á rua Direita n. 1, Companhia Paulista 
Importadora de Drogas. 

Vende-se em todas as pharmaciase drogarias. 

COLLEGIO 
1 Lauriei 
2 li via n . . 

I .1 B l i tz . . . 
'i Bi u v a . . 

» i kil"-. . 
• Mi 1 2 
li'l 
•'ii I '2 » . 

JUNDIAHY 
Cursos compleios: primário e secundário 

V a s t o e d i f í c i o h y y i e n i c o 

P e s s o a l i l o c o u l c c s c o l h i d o C l i m a i u c o n i p a r a v e l 

I.S\ IAM -I. PltflSPU 
diruetor, 

A l t I S 

C. Marcial 
'•andido Kgydio 

• • • C. Ilaunoveriaiia 
•I. 'oiatcmosiin Nogueira 

I V % « * E « » - P R 0 G R E D I 0 R - l » r e u i i O ! H . l : O O O S » „ „ 
" O N s n o V - — L » i n | a i i i - l u I I M O O i i w t i i m 

P"k ,? r •'•'< Ivilo* < . Marcial 
, '';,r.la ür. J.u.-le "aula Sou« 

•j : Itaphaei d ! lia ros Filho 

41' 

F o r f u I l H , HUII I I I I I IO , H , n o m e l o - d i f i . 
O -í" s e c r e t a r i o , 

5 » l * . I » . I t i ; i | ( . 

ALFAIATARIA 
I)E 

J. A I T T J I E S & C. 
i ;s[)«-<-ií i l i( l ; i<l,-x i - a s e n i i i - i i s , 4 l i i i i | ona«> 

c l u s t S c o t i m i s . t u d o o m u i , è o i i e e i 
:> e s l e i i « ' < | o e i o 

>> e l i e v i o t o , 
' i i e n t e 

Rua 15 de Novembro, 61 
S. PAULO 

l ü - l o 

ANTIGO, :ii 
(ÜO-38alt.) 

DE 
(Quantidade do superiores moveis de fa-

mília, escolhida ornamentavflo. gran-
des tapetes, cantoneiras, estatuas, 
quadros, espelhos, jogos de cortinas 
bordadas, cora galerias, louças crys-
laes, bandejas, talheres, artigos de 
utilidade, mesas, moinhos e bateria 
de cozinha: 

J. A. LEAL 
Com auctorisaçfto do conhecido eapi 

talistoeproprietário,o illm.sr. . l o ã o 
F r i t u e l M e o d e M o r n o i \ o -
Í t r c ^ í » , quo, por mudança para a sua 
chacina, faz vender todo o existente 
em sua antiga residência, fará leilão a 
quem mais dér. 

Terça-feira, 11 do corrente 
J \ o m e i o - d i n 

rm n t n 

SOBKADO 
• • o n s t n i K l o c i o H c ^ u i n t c : 

SAI,ÃO DU VISITAS :-Solidftiuo-
iiilia-medalhio com eapaldar do palhi-
nha e aparadores com mármore : su-
perior mobilia 11 phantasia torneada 
com obra detalha, grandes tapetes avol-
ludailos, mesas ovaes paru centro, can-
toneiras conjostatuas, jarros de porcel-
lana para ll*res, porta-cartOes com flo-
iclra estatif.s dr blscuit, poi Ia jóias 
passes-partouts com espelhos, etc , etc. j 

(TABINETE:—Mobilia austríaca para 
gabinete, escrovuninlia com pés tornea-
dos, quadros, espelhos, jarras com pal-
mas, porta-ponnas, tlntelros o artigos 
de escriptorlo. 

NOS DOKMITORIO8 :— sólidas lis-
tas com colchões o enxergóes para ca-
sados, cortinados o cupolas, eommodas, 
'oilettea com guarnições, gnardas-ves-
tidos, creados-niudos, retretes com va 
M, cabides, camas de ferro, carrinho 
para creanças, mesas de intervallo, tu-
petes, vasos para a noite, balde . etc., 
etc. 

S.UAu DK JANTAR E COZINHA:-
"ande me a elastica para jantai ,étagc-

r,'s e,,ui i uluninas,cadeiras avulsa.-,ditas 
"o lia lanço, regulador do parede, luu-
Ças para almoço c jantar, serviços para 
Cila o café, C0|KJS 0 cálices de crvstnl, 
salvas, bandejas, compoteiras, galho-
JHros.trinehantes, talheres, aguas mine- I 
raes, vinhos eiiirnri.nrnrir,s u,,.^ a,, 

KSGRfPTURAÇÃO COMMERCÍAL 
Pessoa habilitada e que dispõe de 

algumas horas offerece-so para f a -
zer pequenas escriptas. 

Carta a esta redacção a F. B. 

Moléstias dos Pulmões e do Esíomago 
Febres c molestiun de creanças 

C l i n i c o « I o 

DR. ALENGASTRE REIS 
Coiimilloi io: l!ua do S. Bento, 31, so-

brado. Consultas de 1 hora ás 3. 
Residtncia : Largo dos Guayanazes, 2. 

3 0 - f i 

J. A. 

ESCMPTOMO—rua de São Bento 
n. 20 A (sobrado). 30—20 

F E R R A G E N S 
TÍXTAS E )\\mm 

S E I 11E DA 4» L O L E R I A 
E x t r a c ç ã o , s a t l 3 t > e i 4 j . o 1 £ 3 c i o c o r r e n t e 

RRÍ gr- >9| D ra Infallivel 
1 5 : 0 0 0 ^ iritograespor 4S000—3:OOOS£ por SOO réis 

l l o n i ü l l e - s e c o m [Hiiiliiulklailt) i j u a l i i i i e r |mi l ido i lcsl . i i i n p o r l a i i l i ! r a c r c d i l a d a lo l t - r ia . ( iHcrc i^c in lo-sc H O I . I \ .n 
sa i n u ü s s ã o a o s c o m p r a d o r e s ile ÍOOSOOO p a r a c i m a . 

O s p r ê m i o s s ã o p a g o s s e m d e s c o n t o a l g u m á o r d o n t d a l l i e s n u r a r i a . 

Peio agente GASPAR MANGA 
Agencia—RUA DIREITA. 20 

CAIXA, 2 2 3 

p l a c a s : 

l i I ' . ' I > : I l o a l r i / 

o 1.1'i'dil l .yoiiuai.> 

M.irci iard K r a i i s s A C o m p . 

Nciilli/ .e A C o m p . 

Snl i rc ,i C i v d i l I .Miiiii . i is 
I . ' ' l i dou Vgi;iii ' \ . 

d e m a i r i i d e l s ;* : ! . 17 

Í 1 

UL 

(( n 
d 
i 
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Telegramma—MANGA I 

(MERTKYí T-E81E SCftffN STEAM COál) 
Únicos agrontes no Estado de S 

Paulo de Cory Bros. CardifT 

MILLER GUlI.D i C. 
RUA. FLOHENCIO DE ABREU, 9 

T H E A T R O S . J O S E THEATRO MINERVA 

is , ojiiTJs-coBiiea-, 

CIDADE D E R O M A 
RAPHAEL TOMBA 

e oagicas, t Ia C O M P A N H I A SOUZA BASTOS 
De ( j u e f a z p a r t e a I a a e l r i z - c a n t o r a 

l E Z JP> y ^ V 
A c o m p a n h i a m a i s c o m p l e t a c m e l h o r o r g a n i s a d a i | u e t e m ; 

v i m i o a e s t a c a p i t a l 
w i n : 

T r o t n d « r o w i u l i a c n r l i - Í O 
n o w d e I I N O d o n u - N l i c o « 1 J U 

P O R A T A C A D O E A V A R E J O 

H e i n r i t z & C . 
Rua de Santa Iphigenia,77 A 

E n t r e G u s m ò e s & V i c t o r i a 
5 7 - S 2 

Nov idade 

domingo, í) de abri! H O J E 
4 - 0 " S 8 S 3 » 3 E € T A € : a X , - 0 

K o v i d n d e 

A . j p e c i i c L o g r e i ^ o . 1 

H O J E domingo, 9 de abril, H O J E 
i ; i " n r p r c s c n i a ç to dri I f s t c j a d i . - s i m a i c x i M a i l e n ^ l n 

me? p o r t M ^ i i e z o , c m :i a c l o s c 1 -l i p m d r o - . o r i g i n a l d e 
S O I / A I t A S T u s . o r n a d a d e m u s i c a s po [Hi l a re s , f r a n c e / . a s , 
i t a l i a n a s , l i e s p a u h o l a s . h r a z i l e i r a s e p o r l u g u e z a s 

T T l ^ T T I M 

G R A N D E COLISEU P A U L I S T A 

DR. S. "VIEIRA 
MEDICO 

Mais unia,i[tie será i lef ini t ivaiueutea u l t ima . ivpresou la -
ção da m i m o s a e mui to applat idida opera-comica em l a< - : 
t o s . d e II. MElLllACe L. HALEVV. musica do applaudiií 

(maes t ro C. I.RCOCQ. int i tulada 

M t e n d e a consul tas das 11 a o , 
meio-d ia , na 

l lua d e S. Bento n. 
raa vinhos oinrarrafados, artigos "de ! l 0 ~ 1 " 
atijldado p bateria [.ara serviço de co-
«inha 

m T E R Ç A - F E I R A , I I 

Travessa do Quartel, n. 19 
SOBRADO 

l ' E L 0 L E I L O E I R O 

J. A. L E A L 
•2-1 

C o l c l i o a r i a 
Grando fab. ica do colchóos e acol-

choados, do criua do atiiuial o vege-
tal. Almofada-i de paina e niarcella, 
tudo fabricado tias olllciuas do HH AZ 
TIZANA, rna d.i íioa-Vi-;a, U A— 
S. Paulo. I eleplione, 

Ali. 10-io 

( L E P E T I T D I I C ) 
Mneüt i -o c o n c B r l a d o r e d l i - n d o i ' (In OM-IK-SIIÍI \ . KOIIÜZZO 

O s l i i l h e l e s a c h a m - s e ú, venda 110 lart ío d o R o s á r i o , 
agencia de loterias, hí<í «<> nici^dja. c depoi 
do theatro. 

Os e s p e c t a c u l o s 
l>p]wiis d o o s p e c l a c u l o l)a ' lKnids p a r a t o d a s a s l i n h a s . 

ilo in iiiióA- di, i . c d e p o i > . n a h i lhc lMi ia 

s ã o i i i h / i s f e r i v e i s , a i n d i t p i e c h o v a . 

1 8 br i lhantes papeis pela ao ir iz PEPA 
Grande panorama de P o r t u g a l 

2 Q O P S H U O l v í A -G S XI 3 

80 iiiiiiicios ile musica 

Scenarios, vestuários e adereços novos e des luu ih ian tes 

a s . nO«(MJO: c a d e i r a s d e I ' P R E Ç O S — C a n i a r o l c s c o m 5 e 
c l a s s e . 5 .S000: f r a l c r i a . i s õ o n . 

nillie».; á vendi, na agoiola dr. Ir,t„ria. ,1- Haincoi" <.uoiho a m a i ; 
do .Novembro, até to ó livras da inult de^ol. uo iheatiu. 

GRANDES TOÜRADAS 
Todos os domingos e d i a s san t i f l e ados 

S M K a a s z A G m & m z - C - O M L P . 

Rua do Ypiranga., 60 
DOMINGO, 9 

6 valentes touros 
--••O, --*- - --- . . . 

' r , r t , r í " 1 : ' , '111 ' J ' " ' ' " s l i v i a in I , v s n o v o . h a n d a r i l h i - i r o s . 

° 1 t o u r o s e r a p i n i d o p.-la e x i m i a c a v a l l e i r a 

Mme. de BAULIEU 
Bcrnal e fflopenito continuam a trabalhar 

S , ' r ; ' ' o u r o pe | . . a f a m a . Io P a u l i s t a . 

/ V o s t o u r o s í ! A o s ( o i i r 
" s c a m a r o t e s e s l ã 

hr»(,l- Mfn prifit, , . 

o s ! ! 
aj » i 

to a v e n d a na h i l h c l e r i a d a p r a ç a . 

• " Ine i -IM ri lni i i .n l . I 



O COMAiEÜCio ÍlÍjLí i x i t L i ) 

8--RUA MARECHAL DE0D0R0-
TELEPHONE 399 

Casa especial dc gêneros alimentícios, o que ha ile mais fino, por preços sem compelencia 
Vinhos garant idos, puros do uva, impor tados d i rcc lamente das mais ac red i t adas adobas otiropôas, como se jam 

I » o r t o , M n d o t r n , C o l l a r o i t , V l K i i e l r o , M i n h o , D o u r o , \ e r « / , I l o r d c u u x , e t c . , o t c . 

L i c o r e s , c o g a a c s . c h a m p a g n . e s t c o s s e r v a s a l i m e n t í c i a s 5 q u e i j o s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s 

Biscoutos e bolachas—Huiitley Palmers 
FARINHA INGESTA do celebre pha rmaceu t i co Silva Araújo , para a l imento das creanças c mães que c r i a m . 

F r u c l a a I V e a e u H , s e c c n s O e m c a l ( l u - J $ r n n d o d e p o s i t o 

CERVEJARIA ELUNCUS 

III] 
í 

1 

J 

1 

i. 

m m 00 ATACADO 
Rua da Caixa d'Agua, 1 A e 1 B 

Importação, commissão e consignação 
BARROSA FILHO & OSORIO 

SAO PAULO 

4: 
LOTERIA DE 

U1 IX 
CASA IMPORTADORA 

s. PAULO—RU* na BOA-VISTA, 22--S. PAULO 
ÚNICOS AGENTES 

D E 

L&CHTFlMlLLEIi 
FABRICA DE 

Caldeiras inexplosivas 
A fabrica L. & C. STEINMUL-

LER é a mais importmte em toda a 
Allemanha e garante a maior econo-
mia de combustivel. 

A n c u l d o i r i m 

« STEINM ULLER » 
o i r e r e c c m n b M o l i i t n 20-12 

• © A j R A Í Í T Í C A €-OMTm\ a s a M P i L . - O S & Q 

FABRICAM-SE DE TODOS OS TAMANHOS 

3 PARTE DA 177 
P A U L O 

- EXTRACÇÃO EXTRACÇÃO - sabbado, 15 de abril, ~ 
á s 2 horas da tarde 

^ Única loteria oni que jogam apenas (>.000 bilhetes 
Bilhetes à venda em todas as casas. Pag-amsnto dos prêmios 

pela casa 

G . 

L A V E L O C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

0 ESPLENDIDO VAPOK 

N A P O L I 
Saliirá de San los-no dia 23 d c abri l p a r a : 

H Í O O K . Í V M 1 H O 
< i i ; \ » V A 

l V A l > O I . G 8 
ToJos os vapores des t a companhia são i l lumiuados a luz eloclrica e 

fazem as viagens mais r a p i d a s e roRiilares. 
No preço das passagens está incluído o vinho do nlflsa. 
Pa ra passagens e mais informações, t r a t a - se em S. Paulo Com 

JOÀO 8RICC0LA, GATTÍ & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, 1 A 

Km Santos com o 

A , J F ^ i o j r i t a . O o r r i p . 

RUA DE SANTO AbTTQNlOA 48 

l $OOQ | 5 0 $ 0 0 0 i í t :>: t 

N . 8 . 

10— Rua Direita — IO 
O n. 43 .994 , da segunda grande loteria extrahida 
em 1 8 de março, coube ao sr. Francisco de Gii-

Trabalhatíopes de masseira|JanolrT-
Procisam-so dois, na padaria (lo Fovereiro 

Santa Thorcía , rua da Esperança n . Ü, Níarço . 
0—5 Abril . . 

VI n o . 

6 mercado abriu flrme, toado os ban-
cou tabollua superiores As da veapora. 
D cainbio oscltlou muro 12 8/1 o U 7/s, 
havendo muita procura para u papoi 
hancarlo. , , , , 

Fizer,iiil-.i« Importantes transacMfls. 
fechando o mero.ido no mesmo estado, 
isto ó, com tendência para álta progrea-

* lEm Santos houvo falia do papel do OX.-
portaçilo devido ás poucas vendas de 
•até. l lavia tomadores desdo U Vi a 
li) i/ia. 

T e l e j j r a m m a s 
RIO, 8 

Cambio Urme, a 12 3/4. 
SANTOS, S 

OafA 
Entraram 5.7M «acca* 
Desde 1- B5.4N9 : 
Vondas doade 1- . . . 31 ooo » 
ExiBtoncla !Wj 010 • 
Sabidas para a Europa 

desde 1- 11 820 » 
Despachado . . . . 4.1132 » 

Cambio 1-2 U/4. 
Sobertinos. 1U»IS<) 
A Alfaudoga rondeu hojo 117.2983093 
Moza do rondas, 30.1)33)51). 

C o l a ç õ e s 

Soberanos 
Vf.ni! 

ioflâuo 
Comp. 

ACÇOES 

Companbiés ' 
Paulista, integr. 
Idem com 10»io 
Mogyana, integr. 
Idem com 80 »|0 
Central Paulista 
Mechantca lmport. 
Oeste Agrícola 
Luz Stearica 
Sul BrazPeira 
Christofel & Stupakoll 
Fabril Paul is tana 
Industrial de S. Paulo 

Bancos : 
Crodito Real, cart. hyp. 
Oom "20 «/o 
Cart comin. 
Oom ao»/» 
Lavradores 
Oommercio e Ind . 
ConBtructor e Agr. 
a. Paulo 100» 

LETRAS nYPOTBECARlAS 
Baneo de C. Real 76S 
União 64g 
Intend. Municip. «5,1 

ArOLICES 

2653 20flj 
358 30» 

2108 2:10! 
17Õ3 170» 
1003 

170» 

1503 
703 

100» 80» 
803 703 
803 .IftA '1 vá 

•10» 
• 19S8 180 

10» — 

1988 180» 
408 

105» -

150» 1408 
— 708 

Do F.stado 
Geraos 

1.030,1 

DEIIENTURES 

C O M M E R C I O 

veira e Silva, de Campinas. 

COMMISSÕES 
Consignação e Importação 

SANTOS 
SILVEIRA & ARAÚJO 

b s c s u i p i t - o í r e - © a s a j r m a z j e m 
4 — R U A D E S . B E N T O — 4 

( Próximo ú estação ) 
ENDEREÇO TEI.IxmAPUlCO— SIL VA li. I O— 1 (I CAIXA DO CORREIO,16 

U R I I COMP. 
\mmrn i m i m o 31-Eua Episcopal—31 

Toleplione o, 714 Endereço telegraphico—COELHO 

2 0 - 1 1 

A s s e m b l M s j /e^aes 
Estão convoc idas assomMóas goiae-t: 
Da Companhia Uptou Imp irtad ro, 

para o dia 10. 
Da Companhia Cooperativa de Lo-

nl';<, pai a n mes*no dia. 
Da Companhia O.iz Ateia e Eigot tos , 

|. 'H I. .1 U 11. 
l)a Ciin;>anliia Balrteirin lüia de 

Santo Amaro para o dia 12. 
Da Companhia Palmeiras Industrial, 

para o mesmo dia 
Da Cimpanbia S. P.mlo Hotel, para 

o dia 13. 
Da Companhia Gommereloe IiidusIrLi 

Nacional, p i ra o dia 50. 
Da Companhia Villa Alto-Mea. im, 

para o mesmu dia, no ILo. 
D.i C io ip ioh ia Paulista de Vias Per-

t-eas e FIuvíjph, paru o dia 30. 
KsiSo suspensas atrt esse dia as trans-

íürencias do acções d.i iivísma Compa-
ihia. 

Pau tu 
Pauta semanal da Alíandega e lleco-

tiedoria dc Uemlas, de;) a 8 do coi rente; 
Calébom ' kilu 
Calé cscoliia JÍOO u 

l*«i |M' I i n o e i l a 
As notas do govorno do 100(000 o 

ÕOOSOOO da estampa o ijuaoaijuof* aó-
riea, as de õ<>8 o 'JOiij da 6 • estampa o 
as di' ÜOS da 7.» são t rocadas no Ban-
co da Republica do Brazil e no Ban-
co IJnião de 8. Paulo, som desconto, 

tó 30 do Junho oroxiino fu tu ro . 
As notas do ünÓdOOO da 5' Ostampi 

oão tom mais valor. 
Aa notas do lS)UOe 50(000 da 5« es-

tampa do Thoaouro Nacional «âo tro 
cadaa na Caixa do Amortiz i';ao, de 
iccordo com tabolta seguinto : 

Todas aa notas do Tliosouro do qual-
{oor o tampa, car imbadas pol >a ban-

cos ouiissoros, aão trocadas nos ro-pe-
vivns bancos ou nas agencias a te 80 
te Junho proximo fu turo . 

lunlio . . lio 
j u l h o . . 7 0 
Agosto . . '75 
Setembro . 

10 «Io íin 600 '.MSOOU 803000 
/•.") 13 I ano I 27,1300 

mio r.Oo sós o i '203'XKi 
330 4">0 -278500 229300 
uoo too aqiiwi) sogooo 
tôo 850 «SásWKJ 17SÕIJ0 
700 800 8Õ3O00 153000 
750 ?,Õ0 87J5O0 12,1500 

. .w . 800-200 I03000 103000 
Outubro . 8 5 » HõOÍiriO 4-23D00 73300 
Novombro '.10 » '.H)0 100 453000 531X10 
Dezembro. 95 n 9501 50 478500 '23500 

As notas do 50(000, vordos, «t''rlo a.u 
O., do Banco do Brazil, teráo ein J a -
neiro do 18'.r) desconto do 1 0|0. o dos-
Lo por diante pordein 5 op» inonsaU 
mente, at£ ext ioguir-s^ no valor to-
t a l . 

c A t â n i O 
S. Paulo. 9 de Abril de t«<?a. 

As taxas afdxad is bontem pelos b m -
C03 foram aa aogaiiitos : 

LONUOM UANK 
00 dias A vista 

3/8 
7('i« 
915 
708 
373 

3S9í5 

12 114 
777 
!).->J 
880 
770 

á v i s t a 

Londres ia G/8 
Paris 750 
Hamburgo 935 
llalia 
Lisboa e Porto . . . 
New-Vork 

COMMERCIO E I N D U S T R I A 
Londres 13 1/2 
Paris 70) 
Ilainbui-^o <JI> 
Portugal 
Italia. 

I)ANCO Dl: a. PAULO 
Londres 13 3/i a 90 dias 
Paris 748 .. .. 
II1 lia 7.i5 
Lisboa o P o r t o . . 370 
Outras cidades de Port. 333 

lllllTISn UANJÍ 
Londres 13 ft/8 
Paris 7oi) 
Hamburgo 981 
Itália. . .• — 
New-York — 

c . c r e s t a & c. 
Londres 1 i 5/3 12 3/8 
Paris 7BG 
llauilmrgo 9Í5 
Itália (aaqu"a}... 764 

» (vales),.. 774 
Lisboa o Porto. . 370 
Portugal (villas) • 87-1 
Hespnnba. . . . , , - . 751 
Sobernuos 19$700 

12 3/8 
766 
011 
708 

33975 

Viaçito Paulista 7oJ — 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

9 Valparaiso e esc., Potmi. 
13Hamburgo e esc., Valparaiso. 
14 Portos do Norte , Pernambuco. 

VAPORES A SA11IR IX) RIO 

9 Liverpool e escs., 1'otosi. 
11 H10 Orande, 1'elotai o Porto Alo 

gre, linucd. 
15 ftow Yurk, tiu/fim. 

G e n e f ó s p a i - a c o n s u m o d i á r i o 

Aguardonte, pipa, 2503 a 280,1. 
Arroz de Iguape . sacco, 803 a 343. 
Banha Alves. Uilo, ISSO» 

«M irlsUoVn 13700. 
«Matara só* 13600 

flarno aoeca do Hio Orando, 13200 
Oanoica, RO litros 203 a -263. 
Coboias, cento, .030(10. 
Fei j lo mulatiniio, 100 li tros 203 a 

2?íj. 
Idem preto, 1^0 litro» 21,1 a H1-
Fumo superior , 1 kilo, 2,15 11 2370o 
f a r i n h a especial, lon IHros. 823. 
Idem d d Santo Amaro, 211 
Idem do ü«, 100 litros, -JíflilOO. 
Idem do Santa Cathar ina , 80 litros, 

103 a 173U0O. 
Fariolla do milho. 343 a 283 
Oallinbas, uma -.'SilOO n U.1000. 
Milho 10J l i t ros. ll!3. 
Matte 3 0 0 0 « 3700. 
Ovos, du t la 3,1400 a 23'iOO 
Perii, uin, 303 a 20,1. 
Queijos, um. 23500 a 3,1(100. 
Toucinho 15 IííIls 18||0»0a 193000. 

M e r e a d n I t a l i a n o 
Preço dos geaoros inals procurados 

no nosso morctdo o ito intorior : 
iV/HHe Uno de Lucea, litro 2JOOO a 

2jrfl0. 
Dito dc Gênova, litro 13</JO a 1$800. 
Dito em quartola 3408 a 2603. 
Dito em meia quartola 1403 a 1503. 
Cor lua dc liubo sortido, kilo, t»800a 

•23200 
Fernel branca 3C,1 a 40(. 
Massas surtidas de Gênova 113 a123000 
Mortadella em latas de 20O graiiima 

13200 a 18300. 
Dita em latas de 100 gramam700 a 800 
Nozes, kilo I.ÍOOO a 13100. 
Oueijo Parmezão de 1' kilo 5JOOO a 

09000. 
Stoch Osii, kilo 134(10 a 13500. 
Vinho Toscano em quartola, 20)$ a 

!20.i, 
Vinho Toscanol|2quarlola, I lo#a 1303 
Vinho Meridional,quartola, I903 a2203 
Vinho Rarliera, quartola, 2803 a 310* 
Vinho Chlantl em quartola, 5253 a 2653 
Vinho Toscano Alleatico, em quartola, 

200.Í a «:'0$. 
Vinho Chianti, em frascos, Marchese, 

bocca negra, caixa de l i fiascos de litro 
30$ a 35$. 

Vinho Chianti, com 30 frascos do 1/-2 
litro, 553 a 603-

Vinho Moseatto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 60J. 

Vermouth E. Martinazzi òc C.' 223 a 
253-

Vermouth de outras marcas. 213 a 
233000. 

M e r c a d o F r a n c c z 
Azeite Plagniol.ein litro,duz. 368 a 383 
Em 1/2 litro. 173 a 188. 
Agua de Seltz, 163 a 203. 

Ameixas, latas, 18600 a 230OO* 
Uenedlctlnoa, 823 a 883. 
Biaoouto Loux Porry, 3JOOO a 33100 
OamarOes ein latas dúzia 203 36$ ~ ' 
Cognac Jules Rohln, 38*000 a 42800(1 
Biscilil, 37» a 3MOOO, 
Maria llrlsard, 758 a 858 
Fine Champagne, 458 a 508. 
Oognac Marsaud , 358 a 368. 
Mi fe l t nâ l eonhucida» no merca,1,1 

208 a 803. 
Corveja, dúzia, 133001) ISSufid 
Chartreuse, 903 1003000. 
Cliampagne, Viuva Cliquot,ll5J a 1353 
Liçnr Cjtcáu, 58J a 60|. 
Üertéufâ, 
Manteiga, kilo, 38600 48000. 
Mostarda -orlida, l' g a 12800. 
Petit pois, 130(10 a 18200. 
Ahllm da Jamaica, 403 a 153. 
Volias, « 8 273. 
Vinho l.ormont, 20.1 a 248. 
Bordoaux d. m., 158 a 208. 
Vermouth frananz, 28 a 308. 

G ê n e r o s l * o r l u < | i i c z u s 
Atacado c a varejo 

Azeite doce, litro I39'K) a 231.0 
Amêndoas 138IX) a vS'M><> 
ilplste, kilo 87(k) a gm*) 
A h"«, '-alxa 30300o a 353000 
Batatinhas, caixa 73000 a Rgoro 
Colorau, lata 93000 a losoóo 
Cebolas, caixa 20g000 a -21SOOO 
Fructasem latas 13200 a 13™ 
Figos, U Mios, 148000 a ír.suoo 
Marineilada, lata I()200 a 13100 
Massa de [oinate, libra 8 8 0 0 a 3900 
Nozes, kilo 13000 a 1321K) 
Passasi em,li i i a r . 143000 a 1f>gfh>j 
SaWiilloiíi l)aH'll 218000 a â SOOO 
Idem em caixas a <>13000 
Idem ein salmoura, laia 6S0OO a vJQW 
Vinho do Porto pipa 7008000 a 8O03.1OO 
Vinho virgem, fitpa 120|000 a 40031100 
Idem Koscatei o. SOJOOO a 40300) 
Idem venle, pipa 35U80OO a lOOSilOO 
Idem branco, pipa 4003000 a 4508000 
Idem com. cin caixa 203000 a 248000 
Idem Porto regalar em 

caixa 25(000 a 283000 
Idem liom em caixa 303000 a 403000 
Idem superior, caixa 413000 a 603000 
Vinagro, caixa 12$nu> a isjijoo 

J u n t t t C o m i u o r c i u l 
SESSÍO DE 0 DE AURIL 

Prosidento, A. L. Tavares; societá-
rio, dr. J . A.?d'Andrade; deputados, C. 
P. Vlnnna, J . Cândido Martins, Cainil-
Io Sampaio e Domingos Loureiro da 
Cruz. 

Jlsjiciliente 
Offlcio: 
Do soci etário de Rstado da Agi lenl-

tui-a, Commorelo o Obras Publicas, wil 
resposta ao dusta Junta, eommunieau-
do havei- reeommeudado ú Suporinten-
(loneia do Obras Publicas, para que la-
ça sent i rá companhia Mogyana, quoo 
accôrdo ceiohrado com o commorcio 
do Campinas ú contrario ús disposições 
rciíulamentares vigentes o mio pódo 
nlorocor a approvaçfto do governo. 

Roquorlnlentoe: 
Do J. P . Bueno A Lima, Francls-

eheili 4 Gambaro, Manoel A Jorge, 
üen in Schimidt Aí C., negociante* liou-
ta praça; A. Costa & C., da praça di> 
Santos: Barros iSr C., da praça do Jahu: 
Heoriiiiio Passos & Mechelenl, de S5o 
J o W ua Búa-Vista, roqnorondo arehi-
vanlonto do gciw contractos soeiaos. 
—Arehivem*so. 

Do dallea, Pestana A C\, tierald» 
Leito A C., da praça do Santos, re-
qtiorendo para idêntico tlm.— Assignn 
doe os contractos por testomunhas o 
ícConliocidas as ttimas, archivem-se. 

De Gonid SeUlnlidt & C., Manoel ít 
Jorgo, e AdolpUo Aratttes, negociantes 
desta praça, requerendo O registro de 
suas llrnias.—llogistrem-sO. 

l)o Carlos Jopport A C., desta pra-
ça, roqtterondo para idêntico fim.—Hei 
lada uma das declarações, rogistre-so. 

Do Geraldo Leite & C., desta praça, 
fazendo igual pedido. - Arclllvado o lkjj-
tracto. registro-sô. 

Do Martiniano Lopes de «onza, da 
pra^-a de Santos, pedindo o regirtvo do 
titulo do nomeação de Carlos Augusto 
de Carvalho para seu caixeiro despa-
chante.—Prove o roquerento a sua 
qualidade de negociante. 

Do Sallcs, Pestana «V C„ da praça 
de Santos, para o mesmo llm, sobro o 
titulo do José Joaquim Marques.—Re-
conhecidas aa Armas da nomeação, ro-
gistre-so. 

Do Geraldo Leito A C„ suecessores 
da llrma Cerqultlho I.eite & C., da pra-
ça dc Santos, requerendo lhes seja 
transferido o livro Viário, que aillda se 
acha em branco, o qual foi rubricado 
para a dita Urina dissolvida.—Como 
equer, . . 

Do Manool Autonio Maia, negociante 
0111 Jaboticabal, requerendo ser uilmit-
tido á matricula dos commerciantcs.— 
Matriculo-se. 

Dos direetoros da companhia do ra-
guros marítimos o torrostres .Argo" 
Paulista- , requerondo a nomeação U'' 
tres membros do entro os accionistas, 
para constituírem o conselho llscal, cu-
jos logares t e acham vagos.— Nomeio 
os srs. dr. Álvaro da Costa Carvalho, 
Pedro Antônio Borges o Victorino O. 
Camillo. 

Do Fileto Gonçalvos Poroira, tlire* 
ctor da Companhia Banha Kio Brande"-
se • Alvos», quo, ciu cumprimento do des-
pacho da Junta, apresenta a cortiilílo da 
acta da sessüo de 0 do março (Indo o 
pode quo seja a mesma rceoniiocida.— 
Como requer. 

Do Banco Predial do S l o Paulo, com 
sédo nesta capital, representado poi-
sou prosidento, declarando estar o refe-
rido Banco dissolvido e liquidado pelo 
concurso do todos os accionistas, e apre-
sentando a oscriptura imbllcad a disso-
lução, quo, pede, soja atchivada.—Co-
mo requer. 

FOLHETIM (-.o tão softi-e por ter a mulher 110 
jtheatro, eesse sotfrimento tan-
I to lhe aftecta 
! . 

o amor como o 
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! amor próprio. Certamente pó-
J de ter confiança nella. 

—K não é ridícula essa con-
fiança V 

—Compreliendo que fale as-
sim, porque a não conhece; mas 
para quem a conhece posso 
afflançar-lhc que essa confiança 
não é l idicula: Zyte é uma mu-

! lher honesta, mas, ainda que 
o não fosse, e3tá guardada pelo 

j hou amor. Mas não é de ciúme 
Ique se trata, é de dignidade. 
lUma cômica, por mais digna 
j rjue seja a sua vida, vè-se obri-
gada a umas camaradagens, a 
umas promiscuidades vexantes 

—Supponha que eu perca para um marido, ainda que 
amanhã a minha fortuna, que também seja comico, e muito 
quer qne eu faça? Para que j mais ainda quando é um ho-
Rlrvo e u ! Gastlo e9tá 110 mes- jmem do mundo: a familiarida-
uio caso em que eu estaria,! de, o tratamento dc tu. as pa-
Para que serve olle ? Nem el- j lustra a livres, e muitas outras 
!e nem ou fomos educados para < coisas em que n.'io quero agora 
o trabalho. Quer que clle eu- j insistir. E' isso o que tnagôa 
tre para um escriptorio ? QuejGastào, equoZvte,por maior que 
poderá elle ganhar? Alem dis-:seja o cuidado com que vela 
80 a mulher não quereria. Ella ' por si, não pôde evitar-lhe; 
tem prazer e nfania de tra-1 porque tnos aborropiniPntoD an-
balhar paro file, emquanto j ilam inhorentes ao =cn mister. 
f)tie f i l e tem peznr e vergonha | Não sei se teve amante» actri-
d e j ^ i » seja ella quem tmba 
l h e . 

—r>isse-lh'o el le? 
—Nunca. Mas n3o é preciso 

s?r observador profundo 
ver isso. Aiffrfa ha maÍE: Gae-

zes; eu tenho fido. e conheço, 
por tel-os experimentado,os sen-
timentos que essa3 ligações pro-
duzem; quando se começa a 
gostar de uma mulher de tliea-
tro, fica le decluinlnado pela 

aureola de (pie a cinge a sce-
11a. dando-lhe uma especie de 
prestigio que a faz mais bella, 
mais seduetora do que umi 
simples mulher: mas, quando st 
é amado por ella a aureola des 
faz-se, e é substituída pela in 
quietação— e mais tarde até 
muitas vezes pelo tédio. 

—Gastão terá chegado ao té-
dio ? exclamou Chamontain. 

—Seguramente não, e nun-
ca lá chegará; mas sente a in-
quietação, e seria completa fe 
licidade para elle Be a mulher 
deixasse e theatro. Não ha si 
tuação mais falsa do que a d» 
uma actriz casada; não tem 
ninguém por si; nem o director. 
nem os auetores, nem os seu." 
camaradas, nem 03 criticos. 
nem o publico, nem seu mari 
do, que aborrece a todo o mun-
do e todo o mundo o aborrece. 
Quando esse marido é um po-
bre diabo, que não ganha o 
sutficiente para os gastos de 
casa, ó forçoso que entregue a 
mulher ao theatro; mas quan 
do... quando é Gastão, é triste, 
e muito triste, não a fazer sahir 
de lá. Perdoe-me que lhe fale 
nssini; vejo que lhe sou desa-
gradavel; mas não seria amigo 
de Gastão, e não obraria como 
homem de bem se, tendo uma 
occasiào de falar, me calasse. 
Tenho dito. 

E Bacliollet, ufano do seu 
pequeno diecuizo, deixou Cha-

montain. Tinha levado o papa 
á parede de tal sorte, (pie não 
tinha senão a capitular e abrir 
ü sua casa a Zyte. se lhe não 
abrisse os braços; mas sobre es-
se ponto Hachollet não tinha 
cuidados: uma vez no seu pos-
to. Zyte seria depressa senhora 
tlelle, e, antes de tres meze3, 
pai, mãe. irmã, cunhado, tudo a 
adoraria. 

E a que seria devido o mi-
lagre ? a Bacliollet que tinha 
manobrado com tanto geito, tão 
diplomaticamente, que ninguém 
saberia a parte que tinha to-
mado nessa pacificação—excep-
to elle—e era bastante. Como 
elle tinha com verdade e bem 
pintado o estado moral de Gas-
tão ! Com que habilidade elle 
tinha aproveitado o ensejo que 
se apresentava para desaferro-
lhar a porta desse velho cro-
codilo do p 10 ! 

Neste ultimo ponto Bacliol-
let felicitava-se mal, porque a 
porta do velho crocodilo não se 
tinha tal desaferrolhado. como 
se esperava; mas sobre o pri-
meiro—-estado moral de Gastão 
—tinha razão de louvar-se pela 
sua sagacidade. 

Era verdade, e mais que ver-
dade, que no casamento Gastão 
não tinha encontrado a felici-
dade perfeita, e longe de exiig-

gerar no que tinha dito, Bacliol-
let tinha ainda ficado aquém da 
realidade. 

Casando-se, Gastão imaginara 
que ia ser sua, completamente 
sua, a mulher. 

Mas pouco tempo bastou pa 
ra reconhecer que não era tan-
to assim. 

Aquelles que nasceram inde-
pendentes, e desde a infancia 
sempre tôm podido fazer o (pie 
lhes apraz, estão dispostos 

1 acreditar que a vida é um bel-
| Io rio de margens floridas, 110 
1 qual não têm senão a deixar-

se levar agradavelmente 11a 
corrente; esse era o caso de 
Gastão; mas não era o de Zy-
te ; era preciso que trabalhas-
se; e a cada hora, de dia e de 
noite, o trabalho lembrava-lhe 
que era escrava sua: para a 
maior parte das recitas havia 
ensaios, e para a maior parte 
dos ensaios, o estudo pessoal, a 
reflexão, a indagação, a appli-
cação: uma serie de operações 
do espirito, desconhecidas para 
Gastão, habituado a ouvir só o 
capricho da hora presente. Na 
actualidade as suas horas, bem 
como a3 de Zyte. pertenciam ao 
theatro, á direcção e no puhli 
co. Quando. 11a vida ordinária/ 
a mulher fica só em casa, em4 
quanto o marido trabalha, tem 
geralmente occupações que lhe. 
tomam o tempo; elie não tnhaf 
nenhuma, e estava eó, comple-

tamente só, sem (jue coisa al-
guma viesse 11a sua ociosidade 
abreviar horas que se accumu-
lavam com horas vagas. 

Ao principio não se inquieta-
ra muito por pensar que, quan-
do seu pai cedesse á influencia 
do facto eousummado. Zyte não 
trabalharia mais, e chegaria a 
ser a mulher que elle queria 
que ella fosse: mas essa influen-
cia não se tinha manifestado 
como esperava, e, quando Zyte 
passou tio contracto livre para 
associação permanente, o seu 
trabalho augmentou, porque as 
coisas não se passara no Thea-
tro Francez como 110 boulevard, 
onde, quando a peça nova al-
cança succeBso, os actores tèm 
para cem ou duzentas noites 
sein outro trabalho mais do 
que o das recitas; alü, além das 
peças novas que o cartaz an-
nuncia, ha o repertorio que nun-
ca desapparoce, isto é, dez, quin-
ze, vinte papeis, qUe é preciso 
estar sempre preparado para 
representar de um momento pa-
ra o outro, e era preciso que 
Zyte os aprendesse e estudiis-
ae. 

A o p r i n c i p i o , s e , para esca-
<fmr á solidão das Buas noites, 
Gastão acompanhava a mulher 
ao t hea t ro , e por mais de uma 
vez se sentia chocado na sua 
dignidade burgueza, de que 
Zyte fosse para os seus cama-
" h í mais a menina Duchatellier 

do que a senhora Chamontain, 
tinha em summa encontrado 
certo agrado nessa vida nova; 
encontrava em todos polidez e 
até amabilidade, e o proprio 
movimento de scena e dos ca-
marins entretinha-o; nas noites 
de grande repertorio havia ura 
brilho e uma animação que 
agradam á vista; os marquezes 
cnmpriraentavam-se nos corre-
dores, por baixo do sorridente 
olhar dos bustos de seus ante-
passados; as roçaganciasd'Elian-
te «e de Celiméne também» en-
chiam o salão grande; o capa-
cete de Rodrigo.os pennachos de 
M. Jourdain, a3 togas dos Ro-
manos, o pailio dos Gregos, as 
compridas cabelleiras frisadas 
dos cortezãos, e os hombros 
nús das aias formavam á luz 
crua do gaz quadros severos 
ou faiscantes, conforme os dias; 
conversava-se, havia ditos com 
graça, e em volta das mulhe-
res, que conheciam, os assignan-
tes cavaqueavam, encasacados e 
de chapéu na mão. 

Mas o agrado dos primeiros 
tempos depressa se emlM)tou pe-
lo habito, e certas coisas, que 
ao principio lhe tinham pareci-
do indifferentes, já o incommo-
davam. 

Evidentemente já não era o 
cavalheiro para com quem ee 
esteja a gastar amabilidade, fa-
zendo as honras da casa; era 
Bimplesmente o marido da me-

nina Duchatellier, isto é, uma 
especie de camarada, sem ca-
maradagem, e por isso mesmo 
um personagem mal definido, 
com quem se não tèm cere-
monias—e não se tinham cere-
raonias com elle. 

Na Comedia Franceza oa 
actores que não entram em sce-
na, em logar de passeiar pelos 
bastidores de um e outro lado, 
conservam-se em sala construi; 
da sobre o palco, encostada a 
parede mestra, abrindo para 
um só lado e cora tecto ba xo; 
ha abi duas bancadas para se 
sentarem, um espelho para se 
arranjarem, e até certo ponto 
está-se ahi abrigado das corren-
tes de ar: a fôrma que tem tez 
com que se lhe pozesse o nome 
de Guignol. 

A primeira vez em que abi 
foi Gastão a acompanhara mu-
lher, fizeram-lhe as honras do 
Guignol, tendo-se elle sentado 
em unia das bancadas; e, em-
quanto Zyte representava o seu 
papel, tinha conversado agrada-
velmente com os que não en-
travam era scena— era uma sa-
la como qualquer outra. 

Mas esses ares de sala foram 
se dissipando á medida que o 
«marido da Duchatellier» sub-
stituía o senhor Gastão Cha-
montain; insensivelmente tinha 
cada um voltado á sua liberda-
de, maneiras© linguagem. 

(Continue) 


